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3> SECíjiO 

DMUr«a-N »• inii da pn d* Titté qo* flt» d»- 
■UMMo O dl» 83 d* Movtmbre vindiar* par* no»»- 
»*mU nmlr-M t Junt» do «liitkmeoto militar 
daqatllt pkrMhi*. 

■ ■ 

0»ri«IOI DUPAMADOS 

D* dr. «htf* d» puliaii, «nvianda  «f pia  do   que 
lha 1*1 dirigida paio dalagado da Igaip*,  aobra   * 

i" i'Uo.t"S8M í1* •••ar'l<' «om o avião d« 8 da Julho 
da iam, do miniaUrie da agrianltara.—Dam guar- 
da » »m**,—J. A. Ojrrei* da Oliveira.—8r. juli dü 
orphtoi da Cai* Branaa. 

CORREIO PAULISTANO 

 ,           .  .. |(Vpl «avivaa •**••««   «vwaw   ■■   MIWWWWW ••*"«* w   «■« 

•ar arlada am paliai* no parto d* cidadã d* Ignapt, 
—A' tkaaaararia da faianda par* informar. 

4* SECQÃO 

Cammaaiaaa-i* •• miniatario da agricaltnra, ao 
lUPMtor da thaaanrari* d* faianda, • ao anparin- 
taadant* d* napanhi*, que a anganhaira Adolpha 
Angmata Pinta, namaad* para a lagar da fiaaal da 
ealrad* to farra da Santo* a  JandUby,   entroa no 
aa«r«i«ie dwta **rgo *m d*t* da ti. 

omoioa DIIPáOHADOI 

t)a Alraatar garal da obraa pabllaa*, informando * 
aaata ramattld» pala angankairo Juaé Lopaa da 
Carvalha Sobrinho anaarragad* da divialo, om 
Ut**, da* tarranoa da nnalao aolonial da Lorena. 
—A* thaaaara previnaUl par* isformor. 

—D* anganhairo flaaal d* C*mp*nhi* da IlUml- 
a||o a uai, ramattand* ** aoat** da* daipaia* 
Mli**d*a dar*nt* o mai da Sstambr* altiae, aom ra*U**d*a dar*nt* o ase» «s aaiBmBr* min-v, wwut 

a illaminafla pnbllaa daala aapital.- Aa thaaonro 
proviaaial par* p*g*r *m tarme». 

naqvnlMattTe* BISPACHADOB 

ba Vratori** da Almaida M*i*»raah*r.—Ao th* 
aaaro proviaaial para informar: 

Da Jaaqai» Antônio do Soai* Freira. — A 
aaararià aa faaaada par* informar. 

A nerm* de proaadar do Oorrtio Paulistano aom 
refmnai* ao* aata* da adminiatraclo iaiaiada paio 
gabinete 20 de Ageato tem «ide a «ari **mpr* * d* 
nl* daisat iam aa devidaa defesa* * raapoatai ** **- 
enaaySea oa fala** interpretaySi* qoa »pp*r***ram 
do* **to< gsvarnementae*. 

O qoa temo* feito a propaiito deaaea aat**, neit* 
provioaia, nio poderamoa deixar de faial-o qaande 
traetar-ae de qaalqaer oatra infandada iB*rapa«Ia. 

E' aaaim qae tem aid* pabliaado, na própria im- 
prenaa liberal paaliata, am telegramma expedido 
do Ruaife, em qae ao qoaliUia da immoraHdade. o 
faeto da havar sido damitlid* pele prealdente de 
Pornamboeo, o aontador dai abraa d* prolongamen- 
to da eatrada da ferre do Raeife i S. Franeiaao. 

Cenaera deveria mareaar qaalqaer governe qae 
eonaervane no* •*rg*i pabli*«a *dvariario* d* «aa 
politie*. 

Cenaor* taabam mareiem eqoellai adverurioa 
qae pretendam eonaarvar-ae no* aargei pabliaea 
aontrariande a politiaa de governo. 

Invertida* aa regrai de governo, >ò teriamoa a 
paaillanimidade adminietrativa, a deileaidada oo a 
eorrapyBo. 

Esta ó a verdade. 

Buoarrogou-ie da defesa da oausa o advo- 
gado ar. dr. Lins de VascoDoellos. 

Pormaraia o jurjr de aaotoaça os srs. 
Luiz Gonzaga do Azevedo 
Franoisoo Aatouio Pedroao 
Major Firmino A. de Oampoa   Penteado 
José Maria da Silva Portilho 
José Antônio da Silva Salinas 
Antônio Carlos de Santa Barbara 
Tenente-coronel José Rodrigues de Toledo 

e Silva 
JoSo José dos Santos 
Joaquim Lopes da Silva 
Antônio Benedioto   Coelho Nctto 
Francisco José de Castro 
Constantino José da Costa 
Ü jury ooadenmou o réu no gráo médio do 

art. 1U3 do cod. penal, a 12 annos de prisão 
com trabalho, tendo o mesmo réu appellado 
desta sentença, para a relação do   districto 

Ficou encerrada a presente sessão do jury 

the- 

5* SBCçXo 

taram daalarado* iam affalta ei iaitoi d* 21 do 
aorranta, paloi qaaai aansadea-i* eaenarafla ao 1* 
a~ 9* lapplaataa da jnis anniaipai a d* orphlta de 
8. Lalrto Parahytlnga Joio Lopea da Caatllho a 
Aalaaia Bdaarda Pompeo Lobo, viate ter-ae vorifl- 
aado aarem falaei oa pedido* de demiaiS* feitos em 
uma do* referido» eidedloi. 

Palaai* da governo da previnai* da 8. Paulo am 
«d* Oatabr* a* 1885.     ,   •       ,     ,    ., . 

tllm. eenher.—-A' vilU doi effleioe da 15 de aor- 
ranta, aaainadei por Joio Lapi* d* Caitilbo a An- 
toai» Bdaarda Pompeo Lobe, aootende o raipeetivo 
Mdid* da damiulo da* aergo* d* 1* a 3* loppiante* 
do 1«U maniaipal a da orphl** do termo da S. Luiz 
to P*rahytíag«, foi eila aonaadida por aetoa da 21 
to meeme ma*. , 

Haia tarda aonetou-me por inform*{9e* partiaola- 
tad aaa *■ dita* afiliei foram febriaado* aem qn* 
•araiaté iat*rvle»»*m aa peueaa a qaam aa attci- 
baam, a am data da 84 dirigiram-aa a alta preai- 
daaata aqnailaa aidadloa azpeado ear falae a pedido 
«a lha tiah» aide feito.;    ,     .     .   .   . 

BM taaa aircnmataneia» :aaaba da daelarar iam 
tfUto aa aataa referido», * anvi* ■ v. ». o* papaia 
ana deram lagar i asaaaragle, aflm da qae aa pro- 
sada ia iaqnariae que ia torna naieaaario, para to- 
dea aa affaUa* lagaaa, a am ted* * aaao para que aa 
Mtiafaoa a aaavanieneia moral, que tem a adminu- aa<i*[*v> ■ «•■.•«.o»».--.-■-•. •,—  
treege. d* tear eeeiareeida eate faote 

I)eai g«>r'« • T   * }*" Alfredo C»ri4* d* Oli- 
vair*.—Sr. dr. ahafe dapolieia. 

—Aaateriaen-aa ao aommandauta de eorpo poli- 
aial oaraaneat* a azeluir de eatado effaativo de 
aiaimo aarpe, par laaerrlgival, o loldado Jeeé Ma- 
ria to Alaaida. 

—Cemaaaieoa-M t ..... ^ 
A' thaaaurarla da faianda qae am data da 25 d* 

aarraata o laia *ob»titato da Campinaa, Briano 
VCanar d* Camargo Dauntra. aaiumiu o exeroieio 
to aaa aarga; baa aaaim que aa « também de eor- 
nnta. atoaharal Barthelemeu Antunea de Oliveira 
Mavaa. JnU maniaipal a da orphlos de 8«»o>rro, en- 

^RuaátUa-M a* diráeter da Panitanaiaria, aflm 
to aaamtragna ae rée Joié Franaiae* M4II0, aapia 
to pirawwpSo maama pedida. 

0»IIOIOS aUPACHADOI 

ba to. ahafe to pelieia, ramattaado «ópia de eon- 
tnataT ane te. * na* aia* par* aorvir da qo»rtel 
TTriakaVa vUlli da Uaa.-Ao tboaeuro provineial 

^'toSwW* to polieia de Villa Baila, indieando 
SM aeaâradante Sa polieia l.eai o eidadlo Beut. 
Lapa* to Oaaha.—Ae to. ahafe de polieia para ia- 

... paula minora, 

A faecSo liberal oppaaieionista aontinúa a faier 
oppoiifto paithama a adminiatrafB* do ar. dr. Eliaa 
Chavea. 

Oppoaijíj, diaaémoi, mai entendamo-noa, por- 
quanto ló tamoi viito, n* imprtnsa deaa* fa*(loi 
um unito faoto qoa logran ■* hanraa de extanaaa 
diaiartifSai joioie-juridieaa a da innovastoa na 
realidade provaitoaaa para quem quer viver doa fa- 

vores de governo e eontrailando * palitiea d* mei- 
mo governo. 

Eaae faeto ó o da priato, pele delegado de polieia 
da Tietê, de am eidadlo que trazia armaa prabiU- 
dai. 

Ainda nle aententai aom a ravagaçlo da nm ar- 
tigo do aodige ariminal, vimea malberei aonui ae 
ganera. 

Snatent* a retroaitada imprania qae o delegado 
da paliai* ezhorbitoa d* lei, jí porqae affeetaea a 

prisS* da nm indivíduo pelo aie da armas prahibi- 
daa * já parque nSo aatava no Isaal am que se reali- 
aou a prisSo (a gare de Tiaté) aojeit* * POLICIA MC- 

NI0IPAL t 

Daeididemanta a vontade de vivar doa favorea de 
nm governo eoja politie» ee aontraria nlo é favor*, 
vel * j*ri*pradeneia de tal gente t 

Fique elia (abando qae é erime previsto a panid* 
pelai noaias leia o uio de armai prohibidaa e que 

aó lamarai aaberiam i aactoridadi eompetente ei 

nSo flzaaae anmprir o praeeite do aodige. 

Fique ella labendo ainda maia qae o art 32 do 

deireto n. 1980 de 29 de Abril de 1857 refere-ae a 

POLICIA MUNICIPAL 9 que ha differen$a entre POLICIA 

ADKINISTaATITA  B *RIUINAI,. 
Aa eenaarai ae delegada vaiem a jariiprndenaia.. 

O CRIMB DA. LIMEIItA, 

n|pivo laquerito 
Refere e Correio de Campinas : 

« O primeiro inquérito aberta em 1880 terminou, 
*omo ia via, pela nSo prauanaia do indigitada. 

No entanto a opiniSo aontinuava * indiear o paa 
da vietima eome aator do erime, initigado por aaa 
mulher. 

NSo havia provai materiaea diite; mai a faeto de 
nlo ter o aiiaasinada inimigoa aenhaaidoi, e de ler 
homem inaffeBiive; o lugar em que ia deu o erime; 
a aireumataneia de ae haver aneontrado dinheiro no 
bolao da roupa qae veatia o aidaver tirando aa eri- 
me * movei do roubo; a aonhaaida antipathia da 
madraata a de pae ao. fllho a flnalment* o profando 
myiterto qoa envolvia o horrendo atteutado, gera* 
ram na opmiSo publiaa a deaeanfiaBça lontra Ante. 
nio Joaé de Barrei e ma mulher. 

Diai* ae que ellea tentavam per aqnella fôrma 
aupprimir oa herdeiree a que oa fllho* de eaaaaiin*- 
do teriam deatino igial aa do pae. 

Por eeineidenaia tempoa dapeii do aiaaaainate de 
Antenio Manael dl Barrei, morre nm filhe deita de 
14 annei de idade. 

A opiniSo vê no aaao a realidade de que a male- 
dieoneia prediaura e, i boea pequena, aeeaaa aa 
auteridadaa de falta da energia, de terem mede e 
tfllrm* que ae primeiro inquérito tink*-ie feito 
•titã grotta. 

Cem quente iito nl* fone verdade, o faeto é qae 
* aaier parte da popaUglo limeireme aereditava 
que as antendadea que fanaaienaram no primeiro 
inqnerito nle aprefandavam devidamente ai invai- 

Tende am dei aoaioa ae deigoatade eam a «aem- 
aandita», taivea per nlo haver moita lealdade na 
partilha dai •luaraa*, dirigln-ae áquelia anetorldade 
s deaiabrio <tlm tlm por tim tim» a arganiaaflo da 
meama aaeledade, aeue flm, e aa «u.a ramiflea- 
(Ml, 

Immadiatamente » anbdelegado daa a* providea- 
eiaa qae a novidade da «deaeaberta» raqaarla a abria 
a davaaia, inqnarlndo daaoito teatemnnhai, de enja 
inquérito Ji fliou provada : 

Que eom effaito exiata a tal aoeiedade da ladrSea; 
Que aeue meabroa praitam juramento de «fldeli- 

dade» 4 meame, a iito eom um revólver ae en- 
vide ; 

Qae a aoeiedade tem aeeearaaee em Campina*, 
Megy.mirim. Caia Brania, Antu, Onre Fino e en- 
trai lugarea, oam ei quaei tem eorraepeBdeaoia i 

Que u« membre* dali* em Maata Sil», ai* pai- 
IOII de dentro d* pr*«* a algum** qaa nlo aa aup- 
p*iiba qae faeaem eapaaea de nnirem-ae • nm* tal 
neiedade ; 

Que da aeii am leie meiei ranaam-ea ei ihofei 
am um* loaaiidad* deaigaada, dgo balan«o na* la-; 
drooirai feitaa, e faiem o rateie do que teea a eada ' 
laaourail. 

De eerto tempo a alta parte deram-ae alli anitea 
roubos, em dinheiro, animae* a ontroa •bjaataa, a 
eatee faatei eantinati traiiam aquella flereaaaata 
povoayto em sobre aalto. 

A anetorldade alli Inata aem graadaa diffieulda- 
dea para terminar aata importante diliganela, poia 
tem reeebldo eartai anonymaa amaafande-a eom a 
morte, no caso de praaaguir, a outras diiaado que a 
toa morte é earta. 

Nlo tem far«a, e eata até ehagar d* Ouro Prato, 
da onde a reqqiaitoe, aquella auatoridada ver.ie-ia 
em sòrioa apurea, aa nlo fona a boa vontade da pe- 
polaçio, que a tem rodeado da tede o praitiala a 
lagu rança. 

£' o que me infermam, e que ma apraiso am aom 

aaira irragaUr par qa* 4 fevaMito a ana aaa par- 
tianiere*. Ha nm* v*ri*d*da pueaosa. TO]. 

« H» M""« «na fMaaaea aóaento, SM Utrea 
•a S4 b«r»» ao paeae qne entre* aa aaami narioáa 
dl* IG.ÜÜO • 18,000 Utrea. (Quar a** aaraMr aaa 
ha erro de e4pi*; d*va *er 1,000 * 1.806   litro* ) 

< Par* reaadler aata deaigaoUsto   #    " 
prepS* * regoleriaaglo da* paa»** qu* 
aeeer ao aialaa 800 Utrea aa 24 heraa. a 

mnniear 4 radaiçío do Correio  de Campinas para 
....... 9m «eu eoneeitaado Jornal, aa Jalgar digne Inaerir 
diaae. 

Serra-Negra 24 de Outubro de 1885.» 

ti^íe*. 
Jo tempo daaarride daida a epieha do arime ató 

á inlalaçlo do legando inquerita, aerreraa varalea 
divanas áaerea de pornlanorai do ettantade. 

O ar. Manoel Barboaa Oaimarlei, aeteal delaaedo 
de polui* hi ponao nomeado, dotado d* am earaoter 
iudependentiaaimo, eenhaeedor de todo e qae ae 
diii* a respeito do erime, abria novo inquérito re- 
solvido a levar aa invaatigafSii até 4 deaeaberta da 
verdade, ae iiao fôr possível. 

Ntna intento iniolon o inquérito no dia 5 do eor- 
nnte. Até o dia 23 foram ioqueridaa ainao teate- 
mnnhai e dele informantes, desiobrinde ae * sepul- 
tur* do aavallo em qae montava a vietima e es ar- 
relos do mesmo animal. 

Esta deaeaberta tem um* aerta importamia. Oii- 
ae-so em tempo qne o moço fira morta para lha rou- 
barem o esvallo, o que flaa aompletamente destraido 
•am o appareeimanto doaaqneleto e a verlfleaolo de 
qae foi morto a tiro. 

As teatemanhai qaa ligaram no novo inquérito, 
aujea dapoimentoi podamea üomultar nle adiantam 
eoasa alguma ae qoa temoa publieade. 

Coaita, porém, qae «atroí depoimeatos ainda em 
aigredo de jastiça^já poaeram a autoridade na pista 
do mandatário do irime. > 

Lô-so no Thabor : 
« Consta-nos que a tropa de linha e o eorpo 

de permanentes vai d'aqui em diante ouvir 
missa todos os domingos e dias santos. Esta 
medida já principiou no domingo passado a 
ser posta em practica. 

« Esta acçao é louvável em todos os senti- 
dos ; além do cumprimento do preceito que 
obriga a todos os oatholicos e do bom exem- 
plo i sociedade, ha um lucro muito vantajoso 
para a boa disciplina. 

« A missa para a tropa de linha 6 ás dez 
horas na igreja do Collegio ; o eorpo de per- 
manentes ouve a missa do meio dia, na mes 
ma igreja. » 

Nomeaçle alertada — qnaliflsa, per outro lado, a 
tal imprenaa, a ratente namea;lo para o eargo de 
promotor publieo da eomarea de Pindamenbangaba. 

Coneordamos na qualifliaflo. Diisordimoi, po- 
rém, dos commentiriii fiitoi ao aato, e liai per 
ilmplis reapeile 4 verdade. 

E' falso, etm effaito, qae o eetaal promotor ti- 
vesse aide demittido, a bam do eerviço publieo, pela 
altuaglo eonaervadora. 

B' taatbom falso que o ir. dr. Jeli Bspliet» de 
Menesea aeja liberal. 

E* eonaervadar e, eome tal, foi a sua nomeaçle 
muito applaadida pelei noiiea eorrailgianariei de 
Pindamonhasgaba. 

Quanto ao reato, apenas pargantames, eeme é 
que a tal imprensa applande eome Cstója oa fune- 
eioaarioa qne padam demlaatda e quer, ao meamo 
tempa, que e governo oi eanaerve quando meame 
aejam eilee adversoi a aua palitiea. 

Ou bieo ou labaja. 

IVatas estragadas 

'ãrato^e laalaUa U^ to OHveir^l^ta. Da Oaatoaaia Jaaiatho i-epae ae wnveira, i- .•- 
WUU to Fraaaa. rapreeiatando eontra a falta de 
S^ayT fiar» w»  vlda.-Ao   dr. ehefe de poli- 

*'%> galacoto to faUeia da Faxina, traaimi 
■TearuSto, f*ra deetruir ai argui{«je que 
u tàaarida  WiU* pai* iaprena*.-Ao dr 

E' preeiee que eert* fae«le liberal sej* mai* falia 
na* anae InvençSes. 

Bil* inventa* * politie* imbaeii da viver de fa- 
vorea do governe e de eombatar o meeme governo ; 

inventou aa eedigo ariminal * um aerreligioaario 
qae nle exiate 

Batari *a*a* aaaeead* * maaa d* oppaaiçlo T 

Í»?XrtoÍ?wÍ,r »«.t..*d.o .ópia da ... 
Santoi, r*l*ti 

eeeelér 
, MaaUda pai» d*legado   de Saatoi, 

Jía ae aatade rBlB*M *m qn* ^ aeha e 
JT^áiito to rart» daqaail» eid*d*.-A• thaeenra- 
ria toteaad* pír» iafermar aobre • a*ap*»*. 

n»aOB*I*B.1T05 ÍBSPACBAD.)* 

De baehaaral Aateala Ooaae Piaheire Maebaí., 
Imta aeSíp^ a de erphle* de Mrao d. P.tr.aiB.o 
toa Araria.—Ceae requer. 

áMtftw—TO AO «aMBOBV» »* 26 «O COIUKTS 

w~ ■«- sreaoter peblie* d* ee«*re* d* Pia- 
a.Z!Lk^>r*b* e Uaharal UU Baptiat? Martia» 
T^SZ*m -r,m«*Bieea-ae ae dr Jaia d-? direito 
2 «MMMa a aa iaspaatar  d*   thaaeuran*  da fa- 

«•8BCÇÃO 

«ie* 
XTB *Ur*»a Ií»I«I* 4 4lia de Bea- 
TZyi.-j..— *•*   tarai** i*   reg"'»- 

P»la«e to g*v«*a *•  P«v<a«.a «a a  ra.ie 

-r~rv * ..!_ .     .„• drr* T*ril»«r. p«!»a   ma 
rírril^^.eUra.a Ifaw.. • íka   4a W 

Chfgaa heatea a aata eapital, vindo da aidade 
de Tietê, e er. Biape da Coari, Beeae illaatre eom- 
proviBeiaBO. 

S. txe. f*i reeebide ao iateriar da proviaeia eom 
toda* aa demonitraçgM dee aaie alBaerea affoetea 
per parta da ama papalaçle, qoa aempr* *dmir*B-e 
eeae o lypo ael* bali* a perfeita de* graadea vir- 
todea abriatla. 

CoaprimeBUaee a a. axe. 

O ministério da fazenda, de conformidade 
com o que solicitou o iaspector da caixa de 
amortização em officio de 29 de Setembro 
ultimo, ordonou, a 20 do corrente, aos 
inspectores daa thesourarias de fazenda que 
empreguem todos os esforços para que sejao 
substituídas e remettidas com a maior urgên- 
cia á referida caixa as notas completamente 
estragadas pelo uso, que cirouláo nas respe- 
ctivas províncias. Outrosim recommendou- 
Ihe que cumprão e façüo cumprir fielmente 
a circular de 9 de Maio ultimo. 

Troco de meias notas 

Aoa impectorea dai thesoBrariaa da faunda orde- 
ntn o miniaterlo da fuzanda, em porlaria-eiranlar 
de 19 doeorreate mes, que nlo eontinuem a treaar 
maiai notai, por aer iae* eontrarie ee disposto noa 
arti. 131 e 164 de ragolamantoBpprovado paio deire- 
to n. 9,370 de 14 d» Fevereiro de eorrenta inuo, 
aonforme solieitoa o ioapestor da nixa de amorti- 
aaçSo em officio de 29 de Setembro ultimo. 

Cone urso no ttiezouro 
provlacial 

Foram, ante-hontem, approvados plena- 
mente todos os concurrentea ao emprego de 
amanuense do thezouro provincial, sendo 
classificados em primeiro logar os srs. Antônio 
Francisco Dutra Rodrigues e Luiz Arthar 
Varella. 

Patentes de InvenV&o 

N' «"»»«l»lei a. 3 129 da 14 da Outubro da 
1882, a doa aeue regulameatoe, aoneederam-ie pa- 
tentei da inventle, por dearetai de ante-hontem, 
-iam nio, goia, banaflaiae e vaatagani, daraata 
15 annoi < 

A, Roberto Normanton a Horaae Baardman Cex, 
inglezaa, engenheiroe e realdentea em Campinas, 
provineia de 8. Paulo, repreaentadai par sen pro- 
curador Charlea Oollini, reaidenta na eorte, para a 
maehina qua deelararaa ter inventada, daitinada 
a aaeaar oafé e grloa de  qualquer eipeeie; 

—A Joaé de bailas Lama, brazilairo, fassndeiro, 
a reaidante om Campinae, provineia de S. Paulo, 
representado por aem prúiuraderee Areni Irmloe, 
para o apparelho qne deelaron ter inventado, ap- 
plioavel 4 onltora da terra, a ao qual impox a da- 
neminaflo da Carpideira Paalista. 

   *■ -M 
Cirurgião dentista 

Acha-se entre nós o ar. Vasco Nazareth, 
que aqui vem estabelecer-se, para exercer a 
sua profissão. O dístineto e sjmpathico cirur- 
gião traz boas recommendaçõas da corte, 
onde é muito conhecido como perito, em ana 
arte. 

Commnnicam da Porte Ferreira ae Bimri» do 
Campinas : 

* A 20 de eorrente foi apreientado ae vigário de 
Santa Rita do Pana Qnatn nm aaixle eamplet*- 
menta fechado e eobsrto oim uma eapa de aaaarado 
pregada ao eaixle. 

Os negros que esnduziam o eaixlo diaiaram ae 
vigário qae eatava alii um oadaver para ser ae- 
paltado, mae que nlo tinham dinheiro par* a en- 
terro. 

Como faltaiae o dinheiro deelaron o aaeardete 
que nl* aa importava eom o defunto, e eutlo, oi 
negrae foram depoeiler o eeizle 4 part* d* cami- 
teno a retiraram .aa, doando apenaa um qne em- 
quanto o eaixle nio foi enterrado fai oarrer • boate 
da qaa o aadaver que eetav* no eaixlo heraetlee- 
mente feehedo ora de um negro que morrera ata- 
eado pela varíola. 

Aaaim foi o e*ixl* iabamado sem aer aberto 
para ver-ee o qoe eoatlaba e aem outra* formali- 
dadea iodispeniavaie. 

E' bam d* aappor qne »> trata da um erima a per 
lia*  aerí*   mult* •onroniant* qn* *■ anitoridadea 

O crime de Gamplnauí 

Proiadento da Campina*, ehegeB. haataa. to t 
da Urde. á aapiUl, * ré* J*aé Piata to Alaaito 
Junier, aaaaltada per aaa ferga 4a 9 pragu to aar- 
po palleiil paraaaaata, aaaaaadada pela aargaaU 
Fernando Dioge to Vaaeeneallee. 

Na gare da Lu ashava-aa na* lerga to T gaar- 
dae arbanoa, sob e aemmaa4e to aargaaU Jaaé Aa- 
tonio Corri*, a bam aasia a aajar Llaa Vlalra a Q 

alfarai Redolpbo, ei qaia* feraa aaparar Alaulia 

Pinto, aflm de aaadaiil-a para a aadia pabliea. ' 
Almaida Piata tnsia a barba areeaU*. aatava ax- 

aaaaivaaaata palllde. trajava raapa preta, faaa aa 
ahapéi, eaminhava eabiibaize, aa Janal aa ato • 
foi, aaaim, aendaildo para adia, aaada aaaaltoto 
pala força qaa a traaza da Oaaptaas a pala to ar- 
baaes. 

Aa entrar ae pavimento térreo da aadéa dirigia-a« 
4 priale a. 1 a treeau algama* palavras aaa a praaa 
Ferreira Oarto, qaa alli aa ashava. 

Ba aagaida lavaraa-na para a priale a. 7, pavi- 
mento auperior, eada sa aeha am aeapaahiatofi 
presos. 

A prialo a. 7 i aaa das melhoras : -arajads, baa- 
tanta illuminada a maito aaeiad*. 

Na prialo. Pinte eanvareav* aaa praaaafa to M* 
pirito, ee eemblante j4 aleapraaaatava-aa aarraga^ 
da aamo quando aahln da trem. 

Dieia 4 am dai praia qaa ato aparava qaa foaaa 
removido para ata aapital a qaa, mtiralaeatei 
ala fel per falta de uguranga da sadia de Caapi^ 
aaa, a qual é, alilt, aala farto da qaa a priale a, 7, 
aa qaa aa aeha a«t*ala*nta. 

Dieia ainda qae ee fona eeadeanade laarta, pM- 

feria ser enforeade, nlo daeajaado da féraa algaaa 
* eommutasle da  pena, porque a vida, dlea ella 
ale lua é mai* útil; qoa tinha aaataa a dar isaeá 
fllhoa, 4 sua família ; qae atava aenferaada aaa a 
aua sorte; a qae, flnalmanle, toda fTnsss 
ara ama embnahaia, da qual varia ella a fla aa 
aa jelgamaata, ao praziaa aa to Oeseabr*. 

Referinda-ae ao delegado da Camplaas, graaja- 
va, iaitoada a Ma aeda do aadar, aa paaaa Mtmm 
diai» alia. —rw-t 

Emílm, paraaa qaa a aaa aatoaga para a ea4to 
data oidida nlo a eontrariou, oi baa qaa alie 4ia> 
aeaae qaa fel alia rapaaUaa a iauparato. 

Alaaida Pinta fel removido para a oadto to m* 

pitai per erdaa da ar. dr. ehefe da peUaia a ata to 

apenr aqal a praziaa aaaato da jar j aa qae tove 
aeranbmettldo a jalgameato. 

Recebemos o primeiro numero de Cortriti 
de Jmz de Fira que pnblioa-ae em Juiz d« 
Fora, Minas. w 

Imparcial em poliíioa, destina-se a adto- 
gar os interesses da populaçto do mnnioi. 
pio, da lavoura e do commercio. ^^ 

Muitos annos de vida a prosperidadoa aia 
o que desejamos ao oollega. 

A ufJí1!* *• ■•kbf?0' ? ar. Lamaitra. aiaiatra to 
Allemanha, ao eahir de aaaa de er: aiaiato* to 
Rosaia.  oaa  Larangaira.,   d*a sa* qaéda ttoto! 

HÍ^W^JABS®**** ***** 
~        > laaBia íMé— 

Foi recolhido ante-hontem acadêa pablioa 
o reu Joaquim Inncceneie de  SanfAma 
assassino do carroceiro Cândido da Mello. 

■aa Masastade a Imperatrix 
Do Jornal do Commsreio i 

trataaaam 
raalama.a 

da faier ai iaveatigaçSae qua a aeo 

de Souza e Castro, 
dr. A. A.   Lamou- 

Prasidente, o ar. dr. C 
Promotor ad hoc, o sr. 

nier Oodofredo. 
Eierivio interino, o ir. José Moreira Ljrio. 
Fanccinou hontem o tribunal com 41 jai- 

zea de faeto. 
Foi aubmettido a jalgãnentõ o pfõoeaio 

iaatauraio ex-offieio a Vicente Peixoto, de 
29 aanoa de idade, solteiro, aaalphabeto, 
nataral de Nápoles, empregado em serviço 
ia olaria. 

Sate iadividno é aecasado de havar isaai- 
sioad"», « facadas, o brasileiro Romto José do 
Nascimento : faeto qne ae deu na tarde de 
4 de Maio deste aaao em mau taverna do 
èairrw da Barrs-Fanda. 

A ostaçSo central apresentou-se ante-hon- 
tem o italiano Bartholomeu Ferrani, quei- 
xando-se de haver sido espancado por um 
indivíduo que nlo pôde reconhecer, por ter- 
se evadido. 

Pelo auto de corpo de delido procedido no 
offendido foram julgados leres os ferimentos. 

Quadrilha de ladrdes 

Lemoe BO Correio de Campinas t 

• Aaibamoa da raeebar de Serra Negra o que abai- 
xo se va» lar relative * na* graatfe qaadrilb* d* 
UdrSoa ea liieaa, *em suceurtaes ea Iode* aa ai. 
d*d» it 8. Paol*. 

«B' pr*«ii* qa* *• ***tsri4id** ponala.-! aa*m 
de toda s vigilaaaia pouivel psrs proaervar * *•- 
oiedad* deate* BOVO* Cempanheiret do silencia. 

«Coa>* ** vl üBI* qe* dii o ao**» e»tia*v*i *»r- 
r»«pon iool» d» Sarr* No»r«. s qaadriih» é ar».ai- 
nda p»l» aaldadss *9\igm earionarioe. 

«Leiaa • iap«rt*Bt* eommaeiewie. 

Occurreuclas poileiaes 

Dia 26 

«AO CORRBIO DB CAMPINAS 

• 'WF : i 7»VTI »•-anorà 

<3ab4a<« a^I. r.. p-,.,. <l«digB*, nt 0 »iJ». 
*lo ABIOBíO lidrfiBao d.-» Siat»*, nM«I«n4*to 
polica io Me*u Sil» (Uiau) aaka 4a daaabrlr 
alli   ama  «iapcrUat*  »»a*ilaia  to   aaina 4» 
elkai». ~ 

K-eaea: 

A estaçSo central foram recolhidos Rafael 
dos Passos, por ebrio e desordeiro; Esco- 
lastíca de tal, por ebria e ser encontrada 
armada de navalha; Rafael Gonçalves Crês- 
po e João Fernandes da Silva, por ebrios e 
vagabundos ; Joio Baptista e Joio Evange- 
lista de Jesus, por vagabundos. 

—A estaçfiodo liraz foi recolhido Severi- 
no Ferreira de Mattos, por larapio e vaga- 
bundo. 

—Na Censolaçlo foram presos Antônio 
Joaquim de Moraes, por desordeiro; Luiz 
de Campoa, vulgo o Camées, por gatuno e 
vagabundo ; Ricardo Antônio Balbino, por 
ebrio. 

A (|uoniao das acuas 

L4-M ae Diário do Santos : 

« P»l* pieetdaaei* da prevlaeia foi raaattito 4 
eamara aaaieipal desta eida4e • pareeer 4* *»■- 
mini» de engeabeiro* asaeada per* Mamiaar * 
f»raMiaa»Bto 4'*g*a f*it» pai* MapaBhla City la- 
pro-«Tii*ta 

< As S9ss!ss9«> slo a* (agsisUs i 
« 1* A Mapaahi* deva desdojà •dqiirir a*Baa- 

aia»i m»ii ibaadaatM par* *b**tMim*Bt« 4* eidsto 
« 2» D JT» • naira tar Jant» 4 e»apa«hia aa 

Mg*ak»ir» qn* aa iBeamba 4* iaealioafto to ear- 
vif» de abaaueiaaato pr»rij«3«i(ad» os ia4íesato 
as prsv.díaei** *»i *abir*f»« q«« tataa * b»s 
amb* l« **rTif*. 

« 3a B' ai»ter a argiaiaaffa 4* aa reralaaenU 
ea qaa *?a >» eUnaesto eatabeleaidea »* 4iratea 
* «Wífí**"   *'■ iaiiiaae* lim. 

< B*U a»*dt4*,4is * paraaar, é 

Hontem de manbl, Sua MeMstada a lmmarm*mtm 
f.l viatim. d. doloroao deawtrírM. ,*W?Í, JS 

fractarou • braço osquord». O» ».ffrimeat»a tola. 
ponsl Saohora ao eompirtidoo p»r t»dM M B»d 
íeiroe.  entre  ea qnaea nlo ba Vm qaeTeapeltlal 
aint» * nlo am* o veaere eome um medaleVa bü* 
dado * de toda* a* virtude*.  "• wm 

Ae eapalh.r-aa a triata neva grande aasara ás 
peaaaa* aDIaio de tarde a» p.» a IsferaaTÜ! ÍI 
•atado de Sua Mageetad. Iaffi\ ,«^552*: 
dorea aopport.da, eom reaiÍBaçle. tóUaaato ato 
in.pir. o m.nor »*««i« p.í uVpr^JTvito, «! 
gondo atta.ta » ar. e.naílb.ire «.^^^011! 
aaolaaçl. »ba»qoiü..m*Bi* dlrigld* 4 ia.reaaaT 

.8u* llageiuda  * Imperetrii d.* hela^írtTJL- 
íí*. Õ^SÜS: ^í»*» ^•«•■l»aaa2a,fcíã?râ do lullo eirorgioo d» bumeroa eaqaade.  ABBUBB*? 
amediaumeate apda . rMeabni-wu da C*,1^ 

apparelha de Mayar. * ia 2 here* da Urdiu .Miii. 
d. pele*  ara.  áotU de ÉfcníTFonííítV"^ 

Com» tudoa, fasemsa votas cole mtmmmlM 
leaiaeato da Sua MaaMtato iSj^T^ 

aassi 
Consta que,  á  7 de Novembro, Iroxiae 

reahsa-ie a inaugoraçlo   da iliuautacie á 
luz eleotríea da cidade do Rio ÕSm 
     ■ 

Checados a U. Paulo 
Aeh*a-a heapaiadM a* Hstai to Fraasa. «Éws. 

4»i hiatoa, es ara. i ^^     •■ 
Vieaata da FeaaaM Parrle 
Jaeqala Corrêa A  a gilra a teaills 

Aalaaia Deaiagssa to ■aaaeie 
Brarat* d* Ar**je Ciatra 
Dr. Aatoaic R*4rigaa CajXs g ttgfff. 

Calma —•gaggsu a Maata  4a 
Mseesssa 

• nto-toataa bi a 

50 mtrmàm 
II 

wtratoa to iopeailiia  
ratato. daX:. . : : : fãgm 

aagstoato 

li 
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TUlamÁUMÀ Ok. 1' UMII DA 6*  HRTH DA t* LUTHBU 
UTBÁaiDA mm ti ou OUTUIM DM IHW 

•   •   « 

7113. 

4481. 
om. 
110, 

1877. 
3649. 
3704. 
4249. 
4738. 
MM. 
7101. 
8405. 

-  «61.1. 
1*5. 
671. 
1487. 
8871. 
3418. 
3934. 
4060. 
4998. 
G818. 
8843. 
6830. 
0688 
0049. 
7684. 
9470. 

00:0 
lOiOOOfOOO 
6:000| 
Si( 
2:U00| 
IsOOOfOOO 
liOOOlOOO 
1.0001000 
1:0001000 

6008000 
6001000 
600|000 
6008000 
6001000 
eooiooo 
60011000 

tooo 
8008000 
ZOOfOOO 
8008000 
800J000 
8001000 
200f000 
200(000 
2000000 
200|000 
20011000 

2008000 
2008000 
200S0OO 
800f000 

ÀrpBoxiiii,(Bi8 

1866 
1867 

1:000$ | 2044 
1:000| i 2040 

4008 | 4331 
400$ | 4333 

200$ 
200$ 

Todoa oi ■omcru qa« Urmiaitam em 66 têm 1008 
TodM oi namaroí qaa tarmiaaram em 45 Um 608 
Todoi oi aamaroi qa« tarminiram tm 32 Um 40$ 
Todaa «a namaroí qna Urminartm am 0 a 5 Mm 

20$ aaMpteando oa prami»doi aom 100$ e 608000. 

GEMBR08 PREÇOS UNIDADES 

Oafé  $ 1 «a da   arraba 
Tcaainha   .   .   , 6;ooo 6 500 16 kilaa 
Am»  
fiatmtimkm   .    .    . 

7 000 10 000 » 60 lltroi 
4500 

11 
61500 >   >     » 

BaUta daaa.   . 1 »   »     » 
rarimha .... 3 000 31300 >   »     » 
Dite da Mllh. .    . 
faijla  

8 000 
4|500 

31500 
6$200 

>   »     » 
»   >     » 

faíá  
Milh  

II 
81300 8$600 

»   »     > 
»   »     > 

PalTilha.   .   .   . 7 000 i »   »     » 
Carl  .   .   .    . 1 t •arga 
Aipim    . 
OaUiakM    .   .   . $400 

$ 
8880 
il 

>   >     > 
ama 

UiWaa   .... ü aa 
Oroa  1320 1300 daaia 
«Mlj  1$200 1$700 am 

R»ada-34$O40 réia. 
8   Paala. 27 da Outohr»  da   18fl8 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Expedloioa circular a todoa 
oa noaaoa aaaignantea com a 
contado aeu debito, pedindo 
o reapectlvo pagamento. Por 
laao prevenlmoa aoa meamos 
aentaorea qne de I de «fanelro 
om diante aó enviaremos o 
••Correio Paullatano" «quellea 
que tiverem aaldado aa auaa 
contas até 31 de Dezembro. 

O Importe da* aaalgnaturaa^ 
deve aer remettldo pelo cor- 
reio, pola não temos cobrado- 
rea no Interior. 

Secretaria do bispado 
M«a diai 84 a 20 do atrranU foram (zpadidaa pala 

aaarataria do biapado ai «egoiotau prtTitSta e por- 
taria! : 

Portaria diipeniando impadimanto, protlamaa e 
oanto, «m arataria partitular, para a paroahia 

dá Amparo, a fa*ar da Jooé Podra da Arruda Morei- 
ra a Vírgula Brandina da SÜTeira. 

Proriilo da diopama matrimonial, para a paro- 
ahia da Itojabá, a favar da Jsaqaim Ilioarde da Al- 
meida a Franaiaaa Henoriaa da Loa. 

Dita da dita, porá a maama paroohU, a fiTor de 
Jaeé Vieira deo Saatai a Bogoma Maria da Jaaaa. 

Dita da dita, para a paraohia da J«ab»iro, a favar 
da Maneei Feliaiana Fialho a Anna Roaa da Con- 
aei(Ie. 

Dite da aapallla-aara da aarato da S. Joio Bap- 
tiata da Doarade, per tampe da mm anão, em aonti- 

FOLíihiiM (!>*» 

JBQI 
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—Milha alai ateiamoa a menina, toraeada at 
■lae. Era alnha ala, minha mia, iainstaaaate, 
aaadeanadal Laeitae a'o dioaa... minha mia, ea- 
plaada o orima da entra. B* par iaaa qaa an i ama • 
Ta tanta, é par iaao qaa alia aaraava-ma da tentai 
anidadoo, nradiaaliaava-aa thoaanroa da nm amor 
inaatata*el I Minha ala... minba pebra mie, mi- 
nha qaaridt mia I Bllaa a prendaram da acra a a 
aneareararsm. O eanhar é adragado a tem aerofla, 
•a bem a »ojo, porque aa taaa alhea aatla raaaa da 
lagrimaa. Ia implore, eaahor. Fa«a na ailagra... 
Baatitna-ma ainha ala. 

Meeea momento abrio-oa a porte do nbiaala. 
Botaria Caotal, Laoiana Labrane a Raal Daaha- 

■in apparaaeraa. 
—lua tatar I axelamaa Jorga, admirada. 
—Laaianal balbooioa a mofa raaaaade aoaaa- 

Mf 
O Ilha da Jnllo Labroaa oorran para alia. la- 

maa-a noo broçaa a uarlaa-o contra o peito, aar- 
maroado-Iko oa os Tido : 

—Tenho aaparaaça. Laaia I Tenha oaparaafa I 
—Foi Dana qaom a aaadoiio a eata aa**. miaka 

aanbar*. dioaa par aaa TOI Botaria Caatal, approai- 
aanda m da aanina. 

—■lia raia aaaaaoior-ao e daaapparaeimanta de 
Lia Farria. dioaa Jorge. 

—Mia tenha roaoio; haremoo da deaaobri-la, »«- 
í a ortiou. 

Laaia aalnhan para a parta. 
—Fifa-lla ana Bqoo, minba ooaboro, aoatinaon 

• es-talar da Jarga. A aanhera dará oar taataaa- 
nka da qna *9 raa paaanr aqai. 

—O qao oa roa paaaar moi I rapatio o jaran ad> 
ragaâ», «taii* rímlrmim. Bspiiqaa-aa mim omr» ia- 

 j Ilha, diaaa Bateria Gaato) aa raa aaauM- 
rida, haja aaaplat*  a oaa rigaaiaa oaiau  anna. 

aprir a altiaa roa todo da oiooilaaU 
t eoaloa-■« a oaa tateia, 

a uroo datla  aaa 
himia qaa a ariaa a qna aoaii 

Boiaria pozoa paia eortair* 
«arte aaa aa granda ealia da 1 

aooçlo, a  forar da rerd. AntonU   Mraroo  Qoodoo 
Vai. 

Dita daomeabrondo aa porto aeo>'>itotloa i* oa- 
roohia de lUtlba a faioado d» Aotuuiu Joaé do c; ,.- 
Ia Wilk a o bairro dei Poiooriuhuii •■ «Baesondu-oo 
4 rriguoiia do JuoJiohy. 

Prariila noaoündo o aidodl» Krederiee d» Orai 
Sa>iaoié paro o oorgo de teloilor e adiuiniolraUr da 
eapello do Uom-Jeano de Riba rlo-Boaito, fllíul 4 
aopella-aaroto de 8. Joio Bapliola do Donrodo, dlo- 
trloto do partobla do Brotai. 

DiU do fobriqaeiro l» tuotrii do poroihio da Cua- 
oolylo <fo Campinoi, por tinipo de om oane, ea OOB- 
tinooflu, o farur da Jooé Oarrolho Pinhoiro. 

Dita de aoooaoBlo, poro ■ poroebio da Soatoo, a 
faror de Pedro d'ABgolo e Vraniioeo Perrooi, ilo- 
lionoo. 

Dito do dlopenoo motrimoDiitl, paru o paraohlo du 
Dono Corregoo, a faror de KraDelaeo de Panla Ola- 
meate e Maria doo Ddrai de Jeina. 

Dita de dito, para a poroehia de Pludamonhoa- 
gabo. a fovor de Aatoniu Jot4 doo Soatoo e Rita 
Moria Joié. 

Dita de dito, porá a paroehio do S. Joad do Pa < 
raiit, a faror de lannoenoio Morteiro da Silva o 
Jooopho Morio do Jeioo 

Dita de dito, poro a paroehia de 8. Jeod da Boa 
Viole, a foror da Joaquim Jootino Xtvier a Uita 
Maria de Jeouo. 

Dita do dito, pura a paroahia^do Crozeiru, a fa- 
ror de Antônio Forrai Coalha e Maria Franoioaa du 
Conoeiflo. 

Dito ila dito, para a poroohU do Silvairao, u fu- 
ror da Jooé Eapiadolu e Maria Calimaria du Con- 
aaiclu. 

Portaria de egaal dioponoa, para a parnohia da 
Sé ea de Saata IphigOBia, a faror do dr. Joaquim 
da Aiambuju a Juarna Caroliaa da Silva. 

Diti de  dita, pura a  pumebia de TctabaU, a fu 
ver do Jooé Franoiooo Moreira o Caadida Nognairu 
da Amaral. 

Dita diepenooBdo proeUmao e oatoriaondo asoa 
meato. em oratório partioolar, para a parnohia da 
Poaooo, o favor do dr. Joaquim Padro da AleaBtaru 
Lemes e Carollna de Paala Lamoa 

Dita diapenaando proolamau. para a paroehia de 
Santa Croí da Campiaio, a faror do Antônio Cin- 
dido de Toledo Leita a Qerlradeo Ferreira de Mo- 
ra" o. 

Dita nomeando o revd. José Bueno da Canha 
para a aarga de vigário enaommandado da paroehia 
de 8. Seboelilo, cum a olaaoala de oelleitar provi 
ale no proa o de trinta diaa. 

TE!EGRÍ;:"1S 
Huelfo, v«» <le Outubro 

O ir. eaaoelhairo Caotu Porolra, preiidoato no- 
meado para eola proviaoiu, (ai rimobido oam uiuui- 
feotafSoo footivao peloo ooao oonoliKionarioo polili- 
eea e por muitoi faBeeionurioa pablieoi. 

Toma   poiae   omauhl 

Vlouuu. v«t du Outubro 

NIo oe oonllrma a notii^u da terorn oumi vu io ao 
hootilidadea entre oi aorviuo e oi   bulgaroa. 

O rompimento ainda nlo ae «ffuotuon, porém a 
oitaaelo ioatiDÚt melin'iraui0iima. 

(Agencia II   vn.) 

SEGÇÂÜ JUDICiARIA 

SESSÃO DE 27 DE OUTUBRO DK 1885 

JUI.(1AMB,\TUH 

Hobeas-corfu$ 

Trincar!, condeninado a morto por ter 
morto a mãi, foi guilhotinado em Riom (Fran 
ça) Caminhou para o cadafahio vestido de 
comprida camisa branca, descalço e com o 
véo preto dos parricidas. Durante os uovo 
primeiros mezes do anno corrente o numero 
dos condemnados k morte, orçou por 62 alòm 
de 18 sentenciad s por conselhos de guerra. O 
numero das execuções capitães atá hoje ô 
de 12. 

Obltuarlo 

Sapollarara-oa no aemitario manieipal oi 89- 
gaintei oadarerei : 

Dia 24 

AffoBae, 1 moi, filho da Nioslda Abelardo, mo- 
rador i rau do So i inurio, fregaoiia de Sinta Ephi- 
genia : «alampiia. (Atteitado do dr. O. da Cumpoa.) 

Caetano Camparo, 58 annor, eando, italiano, 
falloeido ao btipitul de o ridade: oaehexia oanae- 
roía. (Mleotodo do   dr. Vorgaelro.) 

Alberto, 4 mezer, filho de Alberto Alvei de 
Amorim, morador á roa d" Trem, fregaezia da 
Sé : eongeallü ea-abral. (Atteatado do dr. Lopes 
dei Anjai.) 

Franeisoa de Miranda, 50 annai, aasada, falleei- 
da no hospital de aaridada : gaotro-interite. (At- 
tertsdodo dr. Ealalio de Carvalho.) 

Um foto, do aezo maseoliao, filho de SabastUna 
Maria de Siqneira, moradora na ladeira da Porto- 
âeral: naaeido morto. (Atteotade do dr. delegado 
Lopea d«i Aojus.) 

Dia 23 

Maria Fidelio, 42 anãos, eaiadi, mara^ora á roa 
da ConaaiçSo, fr (roexlu io Saatu Epbigonia ; al- 
Booliamo ebrouiao. (Atteitado da dr. Joae Miriooa ) 

Joaquim F/aneiieo de Paala, 11 annos, morador 
am oosa de Franeiaoo do Paala Alvarenga, á roa 
da Tabitioguera, frogaoaia da Sé i pneamuoia. (At- 
teitado do dr. Arlhar de Azsvedo.) 

Antônio Eafrooint Dalflio, 59 annos, solteira, 
moradora a* fregaeztu du Sé : «'.roíaomu. Atti;«ta- 
do do dr. O. Eilii.) 

Laeilia, 3 meieo, filha de Antônio Joaé da Sil- 
veira Netto, morador d roa da Tabatingaers, fre- 
gaaziu da Sé : entero-oolite. (Atteotado de dr. 
Corvalhal.) 

Pedro Alexandrino, 40 annos, morador 4 raa da 
Lnz, fregaezia de Santa Ephigenia: taberealoi 
palmonareo. (Atlsetalo do dr. Joio Noave.) 

Lino, 31 diaa, filbo   de   Franoiooo   Rodrignea   da 
Figueiredo, morador na  trareua do  Bros : molei- 
tia de intealiooi. (Atteitado de aubdelogado Oota 
viono  de Oliveira.) 

—Men qoerido filhe, 14 eata aarta. Lê em vei 
alto, a a aenhora, Leela Fortior, ousa. 

Jorge tomea a aarta aom mio tramnla. Paroeia 
Ble ter eoragem para qaabrar a aelle. 

—Lêl repetio o artista. 
O aego rasgou o ODToloppe e leu : 
c Mea bem amado Jorge 
a Ne mei de Setembro de 1801, ama pobra malhar, 

levando pala mio am meaiBo, apreaealoa-ie em 
mioba eaaa, Be prenbyterie do Cherry. 

« Eeoa pobre malhar era perseguida pela polioia, 
lenda eeeaatda do triplioe erime de auassinato, 
ronbo a izoendio 

< Ello ehamara-ia Joesno Fortier.» 
—Mea Danei men Deaa I exelameo Luoio desa- 

tando em pronto. 
—Ah t mea eare tutor, diasa Jorge, profande- 

mente eoamerida palee oolnçoe de Laoia, o senhor 
é oruol para aom eata pebra menina Veja oe oaoi 
lagrimei. O aaaher devia lar ebetade a que ea leooe 
eata earla am ina praieafa. 

—E* jaitamanta porqoa oai qaem alio é, replieea 
e artista, qae daeejei qea a leitora foaaa feita om 
oaa preteaco. B' porqse a oitimo, porqoa o.Ia iB-t» 
piro-mo tonto aompaizto quanta oyapathio, qae 
noate momento faço eerrer ao auoo logrimii. Pofo- 
ta qaa ooBtinoea. 

Jorge oontinoon : 
«Joanna Fortier jaroa-ma eibra a oabeçi de oeo 

fllhlnhe, qaa era innoeenta. 
«A rerdade lia-aa no sea o:tiar, brilhava aa aaa 

vei, illamiaova a aaa reoto. 
cAareditai aa qaa alia jarea ; alada areie.. » 
—Oh 1 qae bom eeroçlo I balboeioa Laaia. 
—Que grande alma I apoiou Laeiano L.brouo. 
—Coatioúo...  diaaa Esterlo pala oaganda vez. 
Jorge prooegaio i 
«Mea qaa pedia ea faiar contra tontae provas 

qaa pareoiaa iadieaetireio t lafalismoata, aada I 
A jaatiça dat homens devia seguir o oea «urso. 

iJoaana Fortier, declarada eolpoda deo Irei ori- 
mea, foi eoBdemaada 4 priola perpelaa...» 

Laaia aoaondea a reato aso mios. 
—Pebra mie I bolbaaiaa oüa. laaaoeaio a eoa- 

daanoda I Pobra mia ! 
Jorge eantiaaoa a lailara : 
«A dnofeita doe praraa eemogoderai e a dwpeito 

da aeadeaBOflo preBaaeioda pelo jery, a miaha 
ooavioçlo ala aadãa. 

«Para mia, Joaaaa Fortier ala era ama aalpa- 
da, era eao mortjr, vietiooa da aaii deplorável 
erro jedieiorie. 

«Qaia reparar, laato qoaata oitava ea mea po- 
dar, a iajiotifa doa homoao o oeonoelhoi minha ir- 
ai ^oo adoptaooo o filho 4a Jnoaa. 

«ZUa e faa, e, por qdopfta, dai'lhe o Boa* de 
Jarga Darier » 

Uaa tripliea exoloaafla. ana aaitaraa aa aea- 
a« tampo Jorge, Laaio a Loiioao Libra**, foi oe- 
gnida daotoa polorraa : 

—>«... «a... diaoa Jorge, attoaita, ooa Slho da 
ioaooa Fortiar, a Laau...  Lzaii é mina» irai l 

Pueienta, José Ferreira Martina o Abrea. 
Coneederam a ordem de soltara u„ pac eu.a ; aau- 

nimemente. 
Hecwíos crimet 

N. 699 —Fíunou Reior.-ooto, o jaiso ; recorri io, 
padre Cândido Martins du Silveira ROEU. Relitor, 
o ir. Ueliôu; jniies, oa srs. Brito a Fleory. 

Negaram provimento o natentaram o du piob- 
que jnlgoa improeedents a denaBeia e o pioedsso ao 
reiponiabilidade inttiarada aantra o retoirida ; 
eontra o veto do er. Brito. ^, 

—N. 697. -Penha do Rio do Peflr.—Reoorronte, 
e jaizo ; recorrido, Viaeote, esoravj. Rglutor, o er. 
Brito; juizes, oi in. Ushda o Fleury. 

Converteram o jalgamento em díliganeia para qae 
ieja proeesiado eorau appella(Sa; nnanimemente. 

Recu-ios eleitoraes 

N. 2783 —S Loii. —lieeorreati*, c joiro; ro*orri- 
do, José Vieira doa Saatoo. RiKtor, o ar. Fi-.ury. 

Nasaram jjr.-v-mocl-- a aoulirmttr&m a ionteagu 
reoerridu; nsanimemüate. 

—N. 2724 —8 Lais —Roaarraafe, o joiz.i ; reesr- 
rido, JoUo Peroiru Coelho. Relutvr, o s;. Faria. 

Julgaram improoedouta o raourie naoeisario e 
eoefirronram a «entença reeorriduj   onanimomente. 

—N. 2725.—S. Laiz-Retorrente, o jaizo; ro- 
«orrido, Maluob id Rourigaes do Moraei. Rulatar, e 
■r. UohOa 

Julgaram improcedente o reearso e laslentaram 
a deeialo reoorrlda; nuunimejiento. 

—N. 2726.—S. Laii.—Roaorrente, o jaizo ; recor- 
rido, InovO-meio Rodrigues de Oliveira Lobo. Rela- 
tor, o ir. Brito. 

Negaram provimonto e confirmaram a deeisSe re- 
corrida ; unanimemente. 

—N. 2727, -S. Luu.—Raioi reate, o jaizo ; re- 
corrido, Luiz Carneiro doe Santoa. Relator, o ir. 
Marcos. 

Julgaram improoedunta o roaniso e saatenturam 
a deotsla reaorridu ; anunimemante. 
 N. 2728.—Sorocaba.—Rejorrante, o jaizo ; re- 

corrido, Antônio de Pudaa CastHuba.—Relator, o 
ir. Fleary. 

Negaram provimonto e confirmaram a sentença 
recorrida ; nn^nimemeate.   , 

—N. 2729 —Rio Claro.—Reaorrente. o juiso ; ro- 
eorrido. Joio Francisco Penteadc. ReUt^r, a u. 
Paria. 

Julgaram procaclaata o reiarae para aaaallar o 
proeeüso da avalia;Io do immovel do recorrido ; 
ananimeoiente. 

—N. 2730—Mogy das Crazea.—Retorrento, An- 
tônio João Romuns ; retorndo, o juízo. Relator, o 
ir. UohOa. 

Julgaram proeedaato o reinrsu D mu.-. Ur^D) in- 
clair o reserrent» ao nlistuaieato eleitoral do Mogy 
dai Cruzes ; contr» > voto da ar. Ushia. 

—N. 2731 —Mogy das Cruzes.-Rsiorreale, João 
Rodrignei Coelho ; rseorrido, o juixo Relator, o 
ar. Brito 

Deram provimeata paru reformar a lOBtença re- 
corrida qae muaiUu oliaiiaar o reo^rroato -u li^ta 
dei eleitoras ; unanimemoato. 

—N. 2732 —Mcgy das CJruies —Recorrente, Ma- 
noel Laia de Carvalho ; recorrido, o juiz». Relator, 
o ar. Mareou. 

Julgaram proesileote o recurso e provada a renda 
do recorrente paru ser quulifiaada eleitor ; ooutru 
os valos dos srs- Marsoa O Faria. 

—N. 2733.—Taub^té.-Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, José Bento Moreira Victor. Re'ator, o sr 
Flenry. 

Negaram provimento e ooaflrmaram a lentrmçu 
lecorrida ; anaDimemeato. 

—N. 2734.—Taabaté —Recorrente, o jaizo ; re- 
corrido. Domingos .'e Oliveira Carloa. Relator, o ir. 
Faria. 

Negaram provimento e aastentarám a d^aialj le- 
oorrida ; unuoiniementa. 

—N. 2735.—Tau^uté.—Retonente, o juiso ; ro- 
corrido, Banto Vieira de Toledo Oaatara. R.l itor, 
o ir. Uobôj 

—  w .J-J— -. '>■ iLm1»   ', 
Jolgaram Impracodeate o reaurao aeseaaorio a 

aaatialari.m o aeatooeu iaa<irri'la ;  BBanimimonto. 
— N. 2730. -Taubaté.—Roaorr-ato, o joiio, roooi- 

rldu, K'au4Íiiio de Mualu U.reira Raquu Holalor, a 
or. Brito. 

N ...... iu iirovimeato e confirmaram a declolo ro- 
conid' . «citru o voto doar. Brito. 

— N 2737 —Taubité.—Rsforraato, o juiso ; rc- 
corrldo, Baaodioto Joaé do Puulu. Relatar, a or- 
Muiooe. 

Jalgorum Improecdento o reearoo e confirmaram 
o Minloiu ' rccrrldat u n  n' mi'mu n 11. 

— N. 2738 —T^iib-ié.-R'«or/»uto. o Juiso i rc- 
eorridu, FraosUco A>ve) ds Mjraes RalotT, o ar. 
Fltury. 

Juigiiram insproosdantu o n>.ü- . oaoesiurio e 
oourtrinarain u .^utongo recorrida ;   iiinuimo'i.«f tu. 

—N. 8739—Taubaté Raouneuit,   o  juíza jio- 
eerrido, Theedoru Ribeiro de Oliveira Mello. Kelu- 
tor. o r r. 1'.. i 

Nnguram provimonl* o au^tent-rani a dooitlo qae 
homologoa u uvalluglo do immovel do recorrido ; 
uamilmumenle 

—N 2740.—Tunbtté —Recorrente, o juízo ; re- 
aorriik, Silvestre Antuniis de Siqueira. Relator, o 
or. UohAa. 

Negaram proviaauto o austinturaru u aeLtengu 
roeorridu ; uu. niQieiunutH. 

—N. 2741 —Taubaté.-R^corrento, o juiao ; re- 
oorridv, Minool Rodrigues Maraondee. Relator, o 
ir. Brito. 

Negiram provimento o auetentaram a ecotenfa 
reeorridu ; nauniniemeoti'. 

—N. 2742.—Taubaté. Recorrente, o juizo ; re- 
corrido, Manoel Thoadore de Alcântara e Silva. Ro- 
lutor, o sr. Mareei. 

Julgaram improcodento o recurso para confirmar 
a deeisBo recorrida; unanimemente. 

—N 2743,—Taubaté.-Ricorrente, o jaizo ; re- 
corrido, Antônio Maraondea de Almeida. Relator, o 
ir. Fleury. 

Julgaram improcedente o recorao e confirmaram 
a Beatenya recorrida ; unanimam ente. 

—N. 2714.—Taubaté.—Racorrente, o jaizo ; 
reo iriJc, FruDciecu Monteiro da Silva. Relutar, o 
ar. Pariu. 

Julgirum improcedente o recorso e confirmaram 
a aentenga qae aonalou a avuliaflo do immovel do 
recorrido para fim eloitoral; ananimomente. 

Appell-ção   tivel 

N. 1188.—Capital.— Appollante, Manoel losé de 
Carvalho ; oppellado, Vioente Antônio do Carvalho. 
Relator, o ar. Brito. Re visores, os ara. Faria e 
Fleary. 

Nlo tomaram conhecimento doe embargoo porqae 
foram cffdreoidos depois de flodo o praio legal ; 
nnanimumenle. 

Lovantoc-eo a soeeSo ás 2 buras da tarde. 

SEGCÂO LÍYM 

Taubaté 

i • eWf*i 
Uara yrete t **»«- j Ao aeemo tease eatendea n brafoa < aeniaa 

-Mea   ira», " LeclH 

lançando-ie noi   braços   de Jorge,   que a abraçou 
com ternura. 

Oi três espeotadorei deita ícana commovonte 
choraram, mas iem disio ter aonsciencia, tio doceo 
eram ecoas lagrimas. 

Jorge abrio braacameate os braços, qae aperta- 
vam Lúcia. 

—Somei filhos de Joanna Fortior, minba irmt 1 
diisa elle. Somos filhoe de ama oandamnada I Nos- 
sa mie é innosorito, 'ias aos olhos doo homeae ella 
nlo é menos a vaaasnina do pau de Lociano, e para 
o roubar I 

-Elle é martyr o nlo podemos provar a ana io- 
nscaDaia I Nlo podemse pedir a sua robobilituglo I 
Ah I é horrível I Doai nlo rirá em   noaco  auxilie ? 

—Nlo daride de Dcar, m ia am go, cxclomoo 
Laoiana, tomaaJo a mio da jovan advogado. Será 
men irmlo. 

Ae provai do inncooneia da Joanna Fortier, eea 
mli, cisas prerao, que pedia ao eéo, nói lh'ai tra- 
zem oi. 

—Ai prorao. . oi prorai.. balbaiioa Lúcia, cem 
peder crer no que o avia. 

—Onde eotlo alias f pergantoa Jorga impetooco- 
mente. 

—Aqui eitá ama, primeirameate, disie Estevlo, 
entregando ia soa cx-papüa a eartt de Jscqaei 
Qsraad. LI, mta filbo. 

Jorge dovoroa a caria. 
—Sim... sim .. oxclamea elle depoii B* a prova 

do erime I Ah I miaba mli I minha mli I Dena afi- 
nal tav* piedade. M<i jn'gava-ie ptriida eiai prora 
decieira. Oodo citava alia T 

—No veatre da cavalliaho de popello, que ta le- 
vava* qaooda taa mli aproocatea-se coatigo ao 
cara da Chevry, re^poDdoa  Eolovla Caetel. 

Ao oavir a suo palavrão, puricoa ao j rau advo- 
gado que oabit>meata rasgava-s' um vé-> que tinha 
diante doe olhti. 

Todai oi reiordaçdeo do oaa infância, havia tanto 
tempo apogidio, avivaraa-ae e irrompe om-lhe ao 
cérebro. 

—Ah I dioo* olle, apertoado o froata aom at deao 
mloo. A ioi volta. Lembro-me. Ba briBeovo eea 
ee:e earallo ao poteo de aaa graade fobrica. qaa 
depois por oaa to ceara, vi daveradi par om 
iaaordio. E'ie cavallo tiaha aa baroaa abaria aoo 
iaaoao, a pura tapar eao* btraos, ea aottio aalle 
lado qaaat* mo cabia BOI atoe. Apaahoi a earta 
qae ohi eotá e eervi-ae delia a eatroo pedaços da 
papel para esobo» o voiio. B minha ali ea ria a 
praaartso. Par f.üa daooa j-rova aiia foi eoadoa- 
aada. Ia', i. ;■., «hrg< Urdo. J>eqaaa O raod 
alo podar! sait ceafoiaor qu» trocoi 4aoa« liltor . 
eatá mirta... 

—J IíIM G.-,nl aetá rirei iatarroapoa • or- 
tieta. 

—Bata rir* I 
—S a, a boje 4 ria^ Mia a catiaada, oeeu!ía->e 

•eb aa a.-mi qaa Udaa aqai ooahoaom . o dv Pia- 
lo Biraaot .. 

—Poal* riaraaat I rafetiraa aa aocao tnapa 
Laaia o Laetina, fo^aUdM 

-3 a, Paala  Harsaat, qaa auatoi 

O Paulista, jornal d;ario quo ae publica neita ei- 
dade, tem-se arrsgado ncüteo uitimoa leiapoo em 
etnsor (l;i humanidade ; pc:ém, paru acceotuar oaa 
parcialidade, carrega sobre oi coneerradorec aoa 
penna felina. 

Pr.ru qae n histeria eoja eamplela e regietrem-ie 
os f.atoa ooeorridoe nas fileirua liboruea, eacetamoi 
hoje uma seriado noticias sobre a opigraphe— 
Bxtoi. 

Nosso fim tomando a defensiva é acompanhar o 
PauHsti o oumprir a pena ds TaliSe — Dente por 
dente, olho por olho. 

BOATOS 
Consta : 
...que o Puuliita é .redigido, editado e publicado 

sob as innpiraçSjn do um 'eaimbargudor.. 
..que em casa desta reilizi-so o conoiliabolo li- 

beral ttes veios por «emana. 
...qae nosee oonc llabalo tracua-^o guerra da mar- 

te ao partido dominante. 
. qoe foi resolvidi em sessSo que ce lhe negasse 

atá ar. 
. .qna ns bond do Tremembj om uni doe dias pas- 

sadas hoavo distuaSo azeda entre o Barüo e o Ja- 
aiatho, 

...qae antiiia diaeoscSo as puiurraa maiu aorirao- 
nicaai a OM epithetos main iffiniivsa eram utiajto 
reaiproeumenta, 

...qa'i cs eapeitadarej que asnietirnm ata scena, 
obstupofustos espalharam a .'ita cidade quo um ele 
a nm gato nlo saatentariam latK mais renhida que 
^quolloa d, is heróse. 

.. que «na seguida o Jaointho mandou citar o Bu- 
rlo. 

.. que o dosei»bargtdor, poréa, pdz em pratica a 
si» diplomada, aconselhando d ambos pradencia a 
moderação. 

. .que douta vez seus coasalhos filaram fruatrados, 
nlo eó porqae oBurSo protesta nlo ea envolver mais 
em polititu ptlj fasto ds seus amigoi liberaci da- 
-om-lhe por irri-SJ O qaarto lagar na lista dos jai- 
zea de paz, como lambem porque o Jacintho canta- 
do de espe ar a sna aomoaçlo de juiz da direito pro- 
cura apedrejar o sol no oceaso. 

...que o desembargador curriJe por ene fasto, en- 
tre oi isas convocou am censiliabulo espesi:;!. 

...qoe, pura comparecer á eüoa magna oeaslo, deo- 
aa üo suspeito o aonaolheire, allogando aer parente 
próximo do um dos combtteatai e ainda nlo deses- 
perar da apoio político ds Barão. 

..qae no dito conciliabolo tratou-se de tudo, ma- 
nei üo uiaampt;. 

Laoia.. Paulo Hirmont, qae denunaioa Joanna 
Kortiir, depaie qae fulhsa a tentativa de aiiaaoi- 
na-la 

—Ah I qae miierarel I qae miserável I Mu, eitd 
certa do qae avançai pergantoa Jorge. 

—Certo, sim I O verdadeiro Paala Harmsnt mor- 
ria ha vinte o cioai annos em am hospital, em Oa- 
nobra. 

—Tem a prova 'liiae I 
—Está aqui a sau certidlo de óbito. O Paalo Har- 

mant do huj«, o millian^ria, o graada indaitriol, o 
ex-<oeie do James Mortimsr, nli é oetro eenlo 
Jacqaec Goraad. 

CV 

—Jaaqaea Ouraud I repetiu   Jargs, qail a prora 1 
—Talo ^unto f ,z contra oc te :e, respondeu Es- 

tevlo Gastai ; a Ia acsmo dsvce ter aqci ei meiec 
de verificar laao. 

—Como t 
—Bntre oc leoa pepeii devei, »ea davide, ter al- 

guma amostra  da  letra do  eenatraclor de Coor 
Meato. 

—Sim... sim... diase, vivameot ■, ojaven advoga- 
do, ecta carta. 

Tomoa de cima da cecrelárita :arta da milliona- 
rio, qoe h.via fiebi   i oa voapem 

Batov&o tumou-u, sarree por ella O' olhoe * doa 
ua grilo do tricmphc 

— E' a mesma letra t dioce elle. Baile rende qna 
i •'vii)- é !ir. n. VTSI | B<tfo voado que Pinto riar- 
aaat é meemo Jaeqao, Oaraed, o aeoaoaiac de Jc- 
lio Ltbraao, pse do D>SSO amigo I 

Laeiano, allonito, marmarou ; 
— E osso h OS », sibondo quem 'a era, qacria 

fazer-me oooar com a ti lha t Por qoo ' 
—Pura ligar-te ao mloo I Para abrigar-te eo oi- 

loaoio ao aia em qj» ulgoma oireomelaaeia lapre- 
vieto vioteo r*velar-ta • poetado. 

—Qce micravol I E ea olo peto entregal-e d 
jeotiço 1 

-Porqae I 
—A preoeripçlo o protege. 
—Ora I replico» aoa riolaneio Bitevlo Caetel. E' 

verdade qaa hapaoeripçlo pt>a oo crimeo de Alfort- 
villo ; aai io lealalivsa de aeaioiaar Laeia a 
Joaaaa •   SIK debaixo da aeçt* da lei | 

—PeB«om«o em miaha -i > taraaa Jorge. Qoe 
Ia Uvoa ai aba ale t 

-Já te dieta aaa h»»»mi«. •• ««hal-a. pt^tIim^m 

t« • abrir-lha oo nas-ts brocho a ai aosaoo eora- 
(doi ; f . !i-cmao eaar a hcaral-a. 

—Qaa reoalve qa»^: J a ?.»:» Htrmaal f 
— B<«4 dispiets a ^ ' r oi B««O ceaoalhoa f 
—Sim . sla .. r*>^.ada'aa Ja-ge e Lueioao. 
—Be or. Raal, taabem 1 
—Som derldo, r«p! ooa Daehaain. 
—Bailo, vcahoaa. 
Oa Boaaaa rasa fa.-saa.geaa lakiram do apaoaata 

da raa Boaaparta e latraraa B»v deaa oarroí asa 
copara Taa d porta. 

Jirge e Laeio, wm irai, oeaaparaa aa. 
Bitnte, UeiaM • Roal teaarsa e oatre. 

.qoe rcielvcn-ie, pari aaxillir a eiadldatera 4s 
Cuaaalbxiro, dlotribulr oo •■ gaintoa papeii i 

...qae a Cf, m »,o • gumo pira o Ria qaaatu 
aatec 4 aulIieiUi' o «um.ica do Pllio Areada. 

...que o Roüngu fallasoe «a ledoe uo eoaimptoe 
no Asocmbléi. mmoi na quietlo Sorcubani, 

,,,qai o AffciirK fone laaia aoaedlde, a qoe nlo 
trubuibueao áo oluiao, porqae isco saorificava a na 
poaiçta o compromcltla a eaaoa ooumaa. 

. .quo uuo ce fiaeeac muito e«ao do Totó o da 
gente do Ribeirlo dai Almuo, porque ellei em fundo 
ato rapabliciBos 

.. .,. i o Pauliiia tsdoi oa dias iggrcdiii* oi 
oaaservidorti oem opilheloi ineultantoa e injurio- 
sos. 

...que tudo quaato esse fiinie e pabllcsiea eerla 
innoconlado. aalvo li hoovooei rainno para a 
RtlaçSo. 

..que para nlo oe dar cite alllmo caie* Jacin- 
tho foaaa reduetor eneapolado, cob oi aaipíalai de 
Doiemhargador. 

,. que para a revido dai provai fona oecolhldo a 
CaroiBo. 

... qae eo terminar o coacillabalo, o Lobato al- 
guui tualo irriladiço e puchuBdo ae barbai pedia 11- 
oeoçu pura protestar eontra a daoignaçle doa papais 
piis enxegivu em tidas ealia tramóias ala leal â 
sincero apoio d oandidalara do Coneelhelr* a aia 
am melo indireeto do àlguem, zertiado ei loaMrva- 
dorbi deatu lidada pela imprensa liberal, fazer Jtu 
& uma som ira» da 3a eBlraBcla. 

...que o preoideate do cenciliabalo na maior «a*' 
yfio nervosa declaioa qae soai fiitos eram malle 
conhecidos já no Amparo, já em Huibaceaa • Já aa 
Cdrte. ■ 

...quo, dencendente de Don Pelaie aa Hcapaaho 
eua nobiliarebia repelliao titule qae lhe era irral 
gado de desleal. 

. .qae de ora em diante nlo oe importaria aala 
lom oi duridis levanladai no UBUM UíSM! 
maate. r «»«ra- 

...qae a ma miailo até aqni tem cido montar a «r 
mar o partido liberal desta aidada • diitrlâto mL 
que á vista do «pitheto de desleal á eandidotirod. 
Conee.heire, rocolher-i.-ha di sua. toadaa • 2»! 
Noro «preíiurá os destroçoo de Roma, o qoe aueau 
resguardando a ma ona. repetlrd-/«J,-rJSJmíi 
Ucalegon ardet. Jampromimut Uealtaon ardil 

... que já foi muito eenanrado pelei preoriao li. 
baraea a aaaaneta da desembargador na occaoil. .m 
que paiiare por esta cidade o" nor. prwidJnto dí 
província. r "•""■" oa 

.. ^que alguém, querendo saber a causa d* icme. 
Ibunto aasenoia perguntar, ingenuamente íanSla 
que respoadeo-lhe: Reanum meum nometíf^íi. 
loc mundo. Ea, hoje ./ almejo Z^U^TIml 
Taubaté, e o nni.o meio que tenho WMuwLlS 
icto é descontentar oi eomervudorei "WWW 

.. .qne o Paulista o o eon reduetor oiteniire ala 
oi meioa mau «IBoazei para  obtençlo daqnallVfim 

. .quo de todas est.sqaostds. o mais boneflliadá 
O o redactor oolemiro do Pauliela, qaa ,m ,!. d! 
encontrar es amabilidadea do ir. C. Salla. . A.-- 
tros oavalhoiroo de igual ja... r.a ^nuliml 
namoro de seas ass.gnantes, fazendo i.UoaBiíal 
meise da cobro». "'" ■•P'Ma 

., .que o meimo deve lembra.-.jo da aaa a ■.•,.! ... 
lhe di.tribalram de mi'0 tuU álMírl^éVJl 
mau hoaroaoi. ■■• • ■•• 

á combael-o pela imprensa, amanhl Bcá ^aí^! 
rigor da lei, a depois í 9Mt • 

Taliã» • 

írr.^a,;r^uvrqoH 
mandas elemealeo fa^M^i^'': 

mala. o ank. oodioam.nti que «e conhtf. do VU 
nho ou o Xarope de Du.art, o qne é faail da   a«» 
prehouder, quando se   ,»ba aui entra « ÍUVZ" 
pos-çloe forma a .na  bai.^o él^X^^XX 

Bita cal torna o leite rico daa sub.tanriaa ... 
se encontram nos oi.oi, como ttm •«. d£?Saí!5 
do^por Bameroiaa e coacladeat., experi^^: 

Itapecerica 
Ao sr. inspeotor do dlatrleto 

A portaria de 22 de Março de  1870 deter- 
mina quo «o exeroicio  das escolas publicas 
seja das 9 horas da manhã as 2 ida   tarde 
sendo que as escolas deste   município funo- 

oionara : das 9 as 11 e das  12 as   2    dai- 
xando assim de haver aula das 11 as 12 

Chamamos aattençao de s. s. e voltaremos 
aojssumpto si nffo formos attendidos. 

Á ordem. 

Descoberta prussiana 
■ 

Unieo e verdadeiro especifioe apprarada aala 
""»• f"to deHygien*. é o rerdad*iÇK!pdl ASÍ! 
hemo.-rhoiaarioe do dr. C. FleinhemiM Drcaaradr 
polo abaixo assigsado Esta eipeeifiaí é iTüítrl 
hem.rrhoida. e uão é psnaeêa. , nlo^der! eeí?oa 
fendido «em o Aati-hcm.rrbo/dario de UniUvuS; 
que .loa «utor diz especifico (per» mSSrt. ai 
mesmo tempo ineal.a %,ra .B«rm'dade da oSí! 
•.r.gem... O .Brt« diz qaS é bSnSaCftÍi «S5 

ea tTrPa'"n,a".dB^^^,,,"  P8rg"'UB   »  «-W. M» 
O artlita roíponden, dando a nomero da nalo^i. 

...Ia eompron uma folh. d p.pel .^d?* * ^ 

I6. •%%& tSüfe íje*^ mm* 
oalr.Bdo-lhe Oridi. BoiiféiVS^*' •.»**•' 

mais mais lorrireu liabam-lhe n»t..k..i B"o"««W 
moilrando-lhe Oridi. 8o 17,1? p^V^iX"^ 
algemado entre deac gondarmo, '  •M,,tk*«<« 

t,!t.l ??M.• ,,,'"M '•■»•<'• ■•" banco dei rd*. «a tribunal do jopy a todae » «..r.i-.í • ***' ■• 
lhe nela  fr.W.   ^U^^SSjSSPSSl 
.P^ouu.. oo .p,th.J da^drVtttU*: 

de; um inor frio cobf.r.lh, o. «0.-,
fc'
,,lU •"■*- 

Lcv.ntoa-.e d. preiils   r,,7,B
B,!?bfw:, 

lembra,, do, Tis«oo da noit" U ' «^P»' • 

-!^arjai; •• - «»••'-«• 
SSür í^-^^wS '/adi 
PU., e doa crde. ^SS^STOSTt 

r^SãuT  •",'' ■••*""   Wf»-aa   e ttmkm 
—Baparaa. 

d.-'.?,;'; "•H- "•- •'•'• -1. ta...,.. 

(CMMfafc 



i*m limbrftd*—M» • «oomurtlo-Hí MM dei 
trt. Itmlo h Comp., Letrgt da Komrio n S.—Lalo 
Lm OABLM ua AHMUUI UKNBW. 
JF..  JC O LUdlTlMU 
Vaada-M BM •■■m d* L«br«. IrmI* & Hsllu. 

Uaraardo (^rri* da Silva Sampaio { om Tuabuté, 
■a pharaacla da OarUa AdaKoi am Hataaitü, na 
laja do Oardaao a Alfrada ; Daaa-Oorri(oa, Diego 
Mandai | BaaUa, Varraira da Soaia & Palxota ; Kt. 
da JaMira, Silva. Oamaa A flomp. 60—39 

Descoberta   Paulistana 
VJnlou   eapeoitteo   oontrta 

hemorrbolcluia 
Ha aalt* tampa qu a tfamado—Prodaata aatl- 

hamorrhoid»! da Longu Vida—4 ampragada por ilaa- 
taa aam a mala falia axlto a azplandido raaaltada 
Ba tratamanU daa haaarrhaidaa tanta áfadaa aanie 
ahroBiaaa.   . , 

B* •■ ramndi» infalllval para rafalarlaar a 
aianatraavl» a anrnr aa flíir.- • branana, ganarrhéan 
NMatM a anticaa, aatarro da bazlga on raala»), 
■•laatia da Hright, Mapkrlta albamiaoia aa alba- 
■laarla. 
■* mm praéaata daliaada a rlfarasamanta daiada 

• fabriaada pala tato' da Mnflba da Subyra; ra- 
aaadia aaraditada aa iraill a na Boropa a applaa- 
dlda falo para. 

Pfãta da 1 vidra do Pradaato anti-hamarrhaidal 
daLaafaVida: l$60ü. 

Dapaaitarloi garaea  para toda a  Imparia   o* ira. 
MalU A Caap., larga da Roaaria n. ".. S.Paala. 

___ 100-78 

S. PAULO 
M. VíIJar, ex-oontra-mostre da antigii casa 

Raanier & Cabral, mudou a sua offioiua de 
alfaiate da rua da Imperatriz, 29, para a 
roa de S. Beato, baixos do Grande Hotel. 

37 
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ED1TAES 

O dr. Oarlos SperidiSo de Mello e Mattos, 
juiz de direito do 1* distrioto criminal da 
imperial cidade de S Paulo, na forma 
da lei etc. 

Faço saber a todos os interessados que nos 
processos de provas da renda para eleitor 
requeridos por Andrelino Yeridiano Fernan- 
des e Pedro Francisco Kauer, eu proferi, em 
relaçSo à cada um, o segaiute despacho :— 
Inoluido em virtude dog 11 do art. 1* da lei 
de 1882 e em vista da prova. S. Paulo, 27 
de Outubro de 1885. Carlos SperidiSo de Mello 
e Mattos. Bu J. M, de Oliveira, ajudante ju- 
ramentado o escrevi. E eu, Antônio de Mas- 
oafenhas Oamello Júnior, escrivão interino 
que o subscrevi. 

Carlos Speridião de Mello e Mattos, 

MnUUOO PADU0rAJIO—28 

cosas»/t*ma ^ ^ «OKKM .%I. 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Coramandante o oapitSo de fragata J. 
Mello e Alvim 

M. 

Sahiri no dia 29 da «orranta *» inalo dia para o 

Rio de «lanelro 

Raaeba aarga a paiaagelrga. 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandanta o aspitSu-tanenta H Fanato Belham 

de Novembro as 3 horus f Sahirá no dia 1 
da tarde para 

AVISO 

8ÜB8TITOIÇÍO DK   NOTAS    DILACERADAS 

De ordem do illm. sr. inspeotor da thesou- 
raria de faienda desta província e para 
cumprimento da circular n. 42 de 20 do 
corrente, convido ao publico em geral, a ef- 
fectuar nesta repartição em todos os dias 
úteis, daa 10 horas da manha ás 2 da tarde, 
o troco das notas que possuir completamen- 
te estragadas pelo uso, afim de serem reti- 
radas da circulaçSo as ditas notas e remet- 
tidas i caixa de amortisaçSo, cem a maior 
urgência. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 27 
de Outubro de 1885. 

O encarregsdo do expediente, 
3—1       Isidro Torres dt Souza Valente. 
Reparaçfto da eatrada quo da ei ■ 

dade de Caplvury vae a vlllu de 
■ionte-mór. 
Pala diraatorla garal da obraa pabliaaa, a^U-se 

•m aoaaorranaia, até o dia 4 da Novsmbr», a a: -e- 
aiatafla daa obraa da raparos da estrada qae do Ca- 
plvary vaa á vill» da Monte-mór, arçuUa om réis 
B:M0|486, saja orçamanta é fííolladj noata repar. 
tiçia aa asana doa iBlaraaaudea. 

Aa propoitaa davarSs, dantrodo praxo, ssr eutre- 
gaaa aa diraataria garal, am sartaa fovhadaa, oa 
•aja iavalaaro aa indiaará o noma do propeaanta u 
oaal a abra a qoa aa rafara ; terlo aaaign^daa, aom 
aa flrmas raaoahssidaa e daalararSo o í roçc pcl* 
qaal aa abrigam aa prsponsntaa a ozeaotar aa obraa, 
• loaal da raaidanaia a hsbiilsçSaa qae poataam 
para dirigir aa trabalhsa, asado eat«s a«mpr.Tvadaa 
oom attaatadas da proflssionaaa latranbos u arta re- 
partiflo. 

Oa ara. prapoaavtM padaria aonaaltsr naata di- 
raataria aa baaaa para a aontraato a mais «aalarssi- 
aaataa qae jaigaram aasaasarioa. 

Saarataria da diraataria garal da obrss pnbliaaa. 
8. Paalo, 13 da Oatobro ds 1885. 

•>«'•- /aad Ánttm» <f Olimríra Utndti, 
10 Saaretarln lataria». 
-Jte Je IVlrelto de 51 a>auiu 

j urdam 4a illoi. ar. dr. Ant mio C.rios Ribeira 
da~Aalra|a Maekado a Silva, direetor interino, 
faga pabllaa ona a aoagregaglo dos lentea desta 
faeoldade, ea seaalo do loia. da aoaformidada aora 
o dispaate aa artigo 137 do daereto a. 9300 de 17 
4a-Amairo 4aata aaao, espaçou por maia quatro 
MOMa a praio da iaaaripçla para o eonaurao ao lu- 
•at da MaU subalitato da 8* aaaçSo ; aeha-aa, poia* 
aMrta aaeta aearataria, a eoatar desta data, aom o 
ralbrido praio, a iaaaripçlo dos aandidatoa aa men- 

Saerêtarla da Faeoldade ds Direito da S. Paulo, 
19 de Setembro da 1886.-0 aaaretario, André Diaa 
pa Agaiar. (é« a «ab ) 

ANNüHGíOD 

ALUGA-SE a casa de dois lanços 
da ma de S. Joio n. 63 placa, em esta- 
do mui decente, muitos commodos para 
familia, serviço de esgoto e água cana- 

\\rtA% ttf a oosinha, banhe de chuva em área 
«imentada, tetheiro guarda lenha, cercado e 
eleiro coberto para gal linhas,   bom quintal 

Io murado etc- 
Trato-ee na casa pegada, u. 65. 2-1 

ÉMPREZÍ PAULÍSfA 
Dl 

Companhia Lyrica de Opera 
Italiana 

A oommissto dscal participa aos srs. as- 
drntnjtf aue * primeira entrada do 20 % 
deve elaetuar-M do dia 1» ao dia 8 de No- 
vambro próximo, na Casa Garranx. 

Avia»-se aoa srs. assignanto» que, tendo a 
oomaUsio recebido muitos pedidos da eama- 
rotas e aoltronas, etc., ji tomados, ver-se-à 
forçada a aeder aoa novoa pretendentes esses 
locaraa si oa aetuaaa signatários 
ram. destro do praao 

Gananéa, 
Igaape, 

Paraaagua, 
Antoalua, 

8.   Pranelaco» 
Xtalahy, 

Uoaterro, 
Rio Grande, 

Pelotas, 
Porto .ALlegre e 

Montevldéo 

tteoebe carga e passageiros. 

Trata-se oofii o agoate 

hm ÈMmh 'tm\m im SMISí 

^■í »< I» X.avier da Silveira n. 33 e ». 5 

SANTOS 

NOTA.—Recebâ-se os ooahoeimeaios até 
a vo.irora Aa. sahiiía do paquete, 

Circulo    dos   Estudantes 
Catholicos 

Sessão administrativa ; discussão de these. 
Hoje, às 5 ü da tarde, no palácio episcopal. 

O secretario, H. Alvarenga. 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De onlera da directoria, faço publico quo, 
de conformidade com a resolução tomada 
pela assembléa gorai de acoionistas desta 
companhia, a 27 do Setembro próximo pas- 
sado vão ser distribuídas 4.500 acções, re- 
presentando 900 contos de réis destinados ás 
despezas com a navegação ; devendo os srs. 
accionistas, no praso a contar de 20 do cor- 
rente a S0 do Novembro próximo futuro, 
falisar a? respectivas entradas na razão de 
25 y0, conformo as ciraulares que vão ser 
expedidas a cada accionista. 

Scientiflco mais que, de acedrdo ainda com 
a mesma resolução, vão ser distribuídas aos 
srs. accionistas maisacçdes cujo valor som- 
raara a parto do capital jà gasto pela Com- 
panhia e ainda não rupresentado em acçOes, 
sendo porisso dita distribuição independente 
de novas entradas de capitães. 

O quadro comprehensivo do calculo para 
estas duas distribuições, acha-se à disposi- 
ção dos srs. accionistas neste escriptorio. 

A base do referido calculo foi a lista de 
accioaistas aanexa ao relatório do 27 de Se- 
tembro ultimo. 

Escriptorio Central, S. Paulo, 6 de Ou- 
tubro de 1885. 

Aíonso G. da Fonseca, 
(3 em 3 ds.) Secretario. 

Photographia  Henschel 
Chamamos a attenção do iilustrado publi 

co desta capital, para um expleudido retrato 
a oloo que so acha exposto em nossa galeria, 
trabalho feito polo nosso pintor, o conhecido 
artista Ernesto Papf. 

Henschel á C. 
Rua Direita, n. 2 (Placa), antigo n. 1. 

S. Paulo 
(Alt.) 8--7 

m\ mum 
o 

suecesso   que    tem 
produzido 

NO  MUNDO 

U mém k costura orígÍDal k Rolalion 

Outubro dm II 

Quo costura em elma e 
de limliiaM ffguaea t 

Únicos agentes 

na lançndoira ooiu m narrotela 
ECONOMIA DK TEMPO 

esta para província 

Yictor Nothinaim & C. 
ua de S. Bento ti. 45 placa 

ANXIOO N   KT 

deposito  cie outras machinas 
COMO : 

Singer aperfeiçoadas 
Saxonia 

Rainha 
Thiele Nothmann 

Princeza Imperial 
etc. etc. 

Participamos ao publico que não alugamos nem vendemos em 
prestações, tão pouco impingimos muoblnas uaadas que muitas veses 
até já estam inutilisadas. 

As maohinas que sahem do nosso estabelecimento são novas e garantidas, porque 
não vendemos maebinas sem que estejam em perfeito estado de funcoionar, para issso são 
ellas 

onicLadosamente   examinadas 
Preço sem competência — á dinheiro a vista 

porque fazemos avultada venda deste artigo e os irmãos do chefe de nossa casa 
tem importante fabrica que trabalha oom pessoal duplo, isto ô, de dia e de noite arap 
vencer as encommendas. 

(Dom 0 4') 10-7 

Theatro S. José 
COMPANHIA. 

fireat Ulradion 
DIRIGIDA  POR 

PHILIPPE  SALVINI 
EMPRE2A 

O.   GIAOGXZX 

HOJE HOJE 
QUARTA-FEIRA, 28 Dl OUTUBRO 

2* Estréa da grande companhia oom a na 

Eolerogenea combinação 
universal 

MONOS, 
OKANÜOTANOOS, 

MANDRILLOS, 
CACHORROS. 

E CAVALLINHOS LILIPUTIEN8ES 

Estes famosos cavaUinhoa «quillbristas, 
são os mais pequenos que se tom visto. 

A grandiosa soena qae tom alcançado 
extraordinário suecesso pissada no Tribunal 
do Jury, intitulada' 

O fusilamento de um desertor 
GRACIOSÍSSIMOS 

ACTOS CÔMICOS 
As deliciaa dos meninos a do puUloo 

ALTAS SOVXDADIB 90 BU 
A ultima novidade do século XIX 

O GRAIVDE 

ACONTECIMENTO da EPOGHA 
Começar A ma S 1/9 bofais. 

Os bilhetes á venda, por especial Uarer, 
na casa Oarraux e no theatro, das Shoraa 
da tarde em diante. e 

PREÇOS 
Camarote de Ia e 2* ordem.    . 12$000 
Dito de 3a ordem  8$000 
Poltrona  S|000 
Cadeira         2$000 
Geraes e galerias  1(000 
Meias entradas de galerias para 

crianças até 7 annos   .   .   . $500 

AVISO 

Achando-se esta companhia em dígrieslo 
artística, a sua demora será curta, dando, por 
esse motivo, limitado numero de sep 

Havendo ainda alguns bilhetes por vender, fica, por or- 
dem da oxma. commissão, transferida a extracção do ter- 
ceiro sorteio das 4" e 5" séries da segunda loteria, para 

mareado, 
nio  aeod 
á  chamada 

que era se Cas 
As importâncias da primeira chamada slo 

"pSiSJoto. de l; ordem     17^000 

. »   3»      » 871000 

■ ET- ÜSS 
'        ^        ' 13#000 

» 
I 

Companhia Carris de Ferro 
ão Paulo a Santo Amaro 
Convido os srs. accionistas desta com- 

panhia a reunirem-se no salão do Banco de 
Credito Real de S. Paulo, nesta cidade, no 
dia 5 de Novembro próximo, ao meio dia, em 
sessão de assembláa geral, para o flm de to- 
marem conhecimento da emisão de debentn- 
res feita pela directoria, em virtude Ho art. 
6* combinado com o art. 21 a. 3 dos estatu- 
tos, e auetorisarona a mesma directoria a dar 
as garantias quo forem necessárias, inclusive 
as de hjpotheca, para a negociação dos di- 
S" debentares. 
"S. Paulo, 10 do Oatcbro de 1885. 

F.   A.  Dutra   Rodrigues, 
15 7 Presidente da Companhia 

Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes 

De ordem da directoria faço publico que, 
tendo o accionista sr. João Augusto Soares 
requerido i mesma, substituição em 2* via, 
do titulo do sua aeçio n. 46 505, por lhe ter 
•ido roubado o primitivo, vai ser expedida 
aegunda via daqaella aeçio, ficando inuti- 
lUaio o tKalo roubado, depeis de correr a 
nqblíeaçia deste por espaço d« 60 dias, tu- 
do de aceArdo «om o art. 70 dos   Estatutos. 

Escriptorio Central, S. Paalo, 28 de Agos- 
to da 1885. 

; T. p. i. Alonto Q. ia Fom—ea. 

lUFBiTIRIVGLHENTE 
S. Paulo, 18 de Outubro de 1885. 

OBAVOI OUÇO 

Anglo- Brazileiro 
LARGO DE S. BENTO 

Csnípanhia eqüestre, gynmastica, acrobitioa. 
zoológica e mímica 

DIRIOIDA PELO LAURXÀDO ARTIITA 

|olto êüm Wtm 
BREWEIüIEIVXB: CRBOARA 

10—5 Os agentes. 

Moreira, Pinho <&. Duarte. 

CUfTON fi SBUTfLEWOBTB 
Stamp End Works, Lincoln é Lombard Street n. 78 

A Sociedade Real de Agricultura de Inglaterra conferiu enda um dos 
primeiro* Prêmios aos srs. Clayton & Shuttleworth para suas machinas à vapor 
tanto locomoveis como fixas etc. desde o anno de 1863 e bem as»im prêmios em cada uma 
das exposjçfles, nas quaos elles foram competidores, desde 1849. 

'Vapores» locomoveis 

sós, para carvão de pedra» 

lenha, paltaa e afinal  para 

toda qualidade de combus- 
tíveis» sobe ao   numero de 

ít.KOO os Já vendidos. 
Medalhado ouro e certificado de 1* elaaae 

conferidas na Exposição Internacional de 
Calcuttaem 1883 e 1884. 

A única medalha de ouro qae foi conferida 
para vapores locomoveu. 

Medalhas de oa ro o outros prêmios  furam 
Os nnicoa importadoras,  em dirnitnra 

Santos são oa «rs. 

conferidos a Clayton & Shnttleworth em to- 
das as exposiçSes importantes tanto interna- 
cionaea como coloniaes, incluindo as de 

Londres    1851 e 1862 
Parw de 1865. 1867 «' 1878. 
Vienna de 1857. 1866 e 1873. 

de nossa fabrica,  para • Rio de  Janeiro 

Esta importante companhia que acaba de 
dar 146 espectaoulos na capital do império, 
merecendo sempre os louvores do toda • im- 
prensa fluminense, demorar-se-ha pouoo 
tempo nesta localidade, onde dará 
qnatro*espeotaculos. 

Fazem parto desta companhia oa 
tas artistas 
«loven Esmeralda, 

Joven Marielta* 
MIss Xfaerozina Aymar» 

D. Maria Adelsdde* 
Menina Isaura Gomes 

e outras celebridades artísticas. 

Explendida collecçio de   aaimaaa  faroaes 
apresentados por um  domador que entrará 
na janla. 
Ledes, 

Zebras, 
Uraoa. 

tíníllierDie Mc ardj Um. 
onde sempre acham se locomoTeis da força de 6, 8 e 10 cavallos, a bem ascia todas 4* 
pertencei neeessarioa, para sabatituir aqneliea que com o tempo de trabalho slo castos 
para vapores de aoaaa fabril, tanto daa antigas como das modernas. 

P» iav9^o üa v loa é Shulüe worüj. 

amestrados, qae trabalham em  liberdade • 
em alta eachola. 

Brevemente estreará 

"DESAPrARECÊÜ" 
a escrava Joanna, edade 40 aanos 
3!*5«, estatura regular toraa-«s 
por ter o queixo da baixo maia 
apisreeenio ea êmÈm; Irrou roupa de 
eoetuma MTereeer se para ser alagada som 
ordem do senhor. Qratilaa so a qsaa i*t 
aoticias oartas, aa na do Oaaomairu a, 4», 

ou 
•oiarai 

^'^é^j; 



OORBIlü PAüUST\NO-25 M Ovtsbr» te 1M» 

ARTIGOS PARA BILHAR Al] PHENIX 
Bua da Imperatriz 

■•<|ulnA da rua da ii«>i«-*i«t» 

AVW 
Advogado.—O dr. Antomo Angnsto 

Uittunaotirt tem o sou eacriptorio a rua Mu- 
nioipal u. 14. (lut.) 30~2 

MBDICO 
Dr. Ealallo.—Oouialtu & roa da 

Imperatriz a. 47, do meio dia ka 8 horas. 
Châmadoi á aua roaideucia nojlargo do Arou- 
ohe a. 60, oa A Pharmacia Popular—rua 
da jgÊjÊÊÊÊb n. 6.  

A. A. da Voaaeoa o RaAtel Cor- 
rela,kdvogsd«f,Ri* Ciar*. Iatamb*ia-M d* Udci 
oi aagMÍM /araaiM, Hindu fará d* «•■ domiailio. 
Toda a «arraipoadaaaia lobr* nageaiaa da aaartp- 
toria * oain a taganda annnnaianta.  

O Advogado dr. i%.mador da Cu- 
nba Bueuo Mm aaa aaariptiri* na roa da 
laparadar a. 3—S. Panla. ^^ 
&• Advogado.—0 promotor publico dr. 
Artbur d* A vila Rebouça» advo- 
ga no civol e oommercial em toda a comar- 
ea d« Faxina. (30—)26 

Om oldvosados.—Dra. Alberto Be- 
■amate Alfredo Rocha, Kua do Rosário, 42, 
Rio de Janeiro. 

Dr. Liopeadoa Ai\|o« Jlanloi** 
advogado.— Eacriptorio— roa Direita, 
19, aobrado. Inaumbe-se também de oausu 
fora da capital e especialmente no fOro de 
Santos. 
- Advogado dr. Joio da Si * Albaqaorqaa 
Trafesaa da Si a. i. Siri aatoatrado daa 10 da ma- 
nhi aa i da Urda.   

"CMKSEHTS BSanool Anto- 
rnlo Daar*« de Azevedo e dr-. 
JTo&o Pereira  afionteiro, advo. 
gadoa t — s^riptorio ma d« S. Baaio 
a. 48. 

j Advogado.—0 dr. Pamphilo  Manoel 
Freire de Carvalho advogado com os   srs 
conselheiro Duarte de Azevedo e   dr. JoSo 
Montem»,' na 1* e 2* instância, á rua  de S. 

•Bento n. 48. 
Attende a chamados para qualquer ponto 

da província 

LÍNGUAS 
üspooiaos, do Rio-Orando, om salmoura e 
defumadas, a 700 rs., por serem importadas 
directamente. 

sficcos, a I$000 o kilo ; ditos da Bahia, es- 
petados ; ditos do Maricá, Patagônia e Santa 
Catharina. 

Skedlco e partelró—U dr. Fernan- 
do de Barres flxou soa residência a rua de 
Santa jiphigenia, canto da doa Tymbiras e 
recebe «haaados a qualquer hora. Especia- 
lidadet Moléstias das senhoras.  
~Medloo bomflBopatha.—Dr. Leo- 

poldo Ramoa, consultas das 10 ia 12 horas 
da manhl, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Homaepathiea, largo de 
S. Bento n. 86.  

Medico.—0 dr. Marcos Arruda, espe 
oialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua da Palácio, 
antiga das Casinhas n. 10. Consultas daa 12 
ist1 horas. Chamados pelo telephone n. 116 

BISLA8  nABdUBURCKJBZA« 
reoobem-ae directamente, ao 
Maiüo Elagaate, vendem-se a 
applioam-ae. 

Xrave—a da Qoltanda n.». 
-^  * '    MBDICO ~ 

Dr. Sulalio.—Dá consultas A travessa do 
Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
i sua. residência—largo do Arouohe n. 17 
A ou pharmaoia Pepolar—Rua da Impera- 
triz n. 4. 

PflECISA-SE 
na professora, brasileira ou estrangeira, 
j easinar 1" lettrai, piano etc., em uma 
mda no município de Brotas. Quem esti- 

vei nas condiçaas pôde dirigir-se  por carta 
a José Alves Delfim—Brotas.       3—2 

vtwhir Uoyd di Brimin 
«AHUkA DE SAIWTOS 

FAKA 

VlgO 
Antwerpla 

Bremen e 
Hamburgo 

Ifo dia S de Novembro. 

iJaboa 
Antuérpia 

Bremen e 
Hamburgo 

eoaeM^aa pelo: 

Rio de Janeiro e 
Babia 

O VAPOR ALLEMÃO 

uimm 
tÊféktão de Bremen  no dia  30 do corrente, 
■■Uri oe dia 10 d« Novembro para os portos 

vaptras soadaiéB medico e criada a 
berdo e tem   magniflea* aeommodaçdes para 
pMMgairoa de primeira e terceira classe. 

fkM fretea, passagens e aais informações 

especial, systema Camargo, de Coritiba, pri- 
Tilegiado pelo governo imperial, em pacotes, 
a 800 rs., e solto a 400 rs. e kilo, por ser 
importado directamente. 

mmm 
(Escargots á Ia Bordelaise) saboroso man- 

jar de grande nutrição, próprio para doentes 
e efficaz remédio contra a tisica. 

assadas e cozidas. 

nnius FINOS 
e virgem e verde, próprios para tomar com 
as castanhas ; no armazém de gêneros finos e 
fructas frescas, de Silva Braga A Comp., rua 
Direita, 33, antigo, em frente ao hotel de 
França, quatro cantos. 8—7 

PEDIDOS PELO TELEPHONE N.  90 

COIVaElL.HBIRO 

SOARES BRANDãO 

RVJA   DA   QUITANDA.   IV.   -*« 

Riode Janeiro   16~9 

M.ed.ioo 
O dr. Cavalheiro reside à rua do Braz n. 

117, antigo 44, onde dá consultas. Attende 
a chamados a qualquer hora, mesmo durante 
a noite. 30—15 

Lombrigas 
Virmu Intiitlnan du orluçai 

racxnvcçAo CERTA 
COM A 

Geléaatithelmínthica 
DX 

m^wwmAmm 
Pharmacia Ypiranga 

EM 

33—Rua Direita—33 

Preço :  Um vidro   1$000 
30-19 

Advogado 
O dr. Antônio Silverio de Alvarenga, ad- 

voga no RibeirXo-Preto, S. SimSo e Santa 
Rita. Residência, RibeirSo-Preto. 

30—26(all.) 
--'•—■ a—*a»awM —sw^— —W——IWW———^w 

Advogado 
Dr. Manoel Corrêa Dias, escriptorio e resi- 

rmcia Large Sete de Setembro   (Pelonrinho( 
placa. 

COMPANHIA MOGIANA 
Unba do Rio Grande 

O abaixo assignata precisa de mais serra- 
dores e tíradores de dormentes ; os que qui- 
zerem contraetar podem se dirigir a esta 
villa. 

Ribeirto Preto, 24 de Outubro de 1885. 

6-2 Feiro For pe Ameida. 

Zerreoner, Bülow <L G. 
R«a de Joe4 Ricardo n. 2 

Rül DIRETA 43 

Preto  fugido 
Fugio de Francisco Antônio de Paula, resi- 

dAitteem S. Cariss, bairro da Agaa Verme- 
lha, am eseravo por nome Joaquim, preto, 
estatura alta, bonita figura, rapas de 18 a 20 
annos, ladino, tem siio de praça, e ajudante 
de pedreiro, bons dentes, sem barba, corpo 
regular, levou muita roupa a foi vestido de 
calça e paletot de gasimira e chapéo de Chile 
e am de copa alta preto. 

GratiSca-íe eou a quantia de ICOfCOO 
rtts a quem o prender e levar a seu seabor 
ao legar acima explicado ou prender em al- 
guma cadeia ou der noticia certa. 

8. Carlos, 7 de Outubro de 1885; 
3-2 Frmã$c9 AtUtnis é$ Paula. 

Lista geral dos eleitores que transferiram seu domicilio 
dentro da comarca 

Segundo   districto    criminal 

NUMBR08 

Santa Iphigenia 
1'  QuartelrAo 

1 Joio Braoao da úlivalra 

ti' Quarteirão 

TraBifarldo da parothta da 84, Sal 

2 
3 

Franalrao  Xivier Morou Bohn 
Jod Aataaa* da Carvalho 

> 
> 

>       »          »   >   Norta 
*       >          »   »   Sol 

Consolação 
• 

1* Quartelr&o 

4 Hypulito Brtnso da Araújo 

Norte da Sé 
> » Villa ds Saatt Amaro 

5 . PranoUto Quimarlaa > o parashla da Oaasolaflo 

Itapecerica 
!í0 Quartelr&o 

S Antônio Taiian » » Villa da Santo Amara 

0 joii da diraita, Uaturi Jergt Re<irituM. 

Pé geral bos úãms que írausferiram a m íwmitilio 
pra fora ba tomara 

Juizo do 2* districto criminal (eliminados—Art. 44 do reg. de 13 de Agosto de  1881 

NÚMEROS 

Santa Iphigenia 
40 Quartelrfto 

Alfrsd* Angoato da R oha (Dr.) 

St0 Quarteirão 

Joié Banto da Crnz 

10°   Quartelr&o 

Thaophilo Lopas da Silva 

Consolação 
o 

St" Quarteirão 

Antônio Mersado 

11°   QuartelrAo 

JoSo Aogoito da Silveira 
Joii Ribairo da Eiatbar 

Norte da Sé 
13* QuartelrAo 

Annloio Cândido da Ratha 

1S»   Quarteirão 

Banadiato Barthalda Ferreira da Silva 

I 11    ítr     .d  ty 

Tranafarido para a Ctrls 

> > » oldada ds Oampei, Rio ds íantiio 

» > samaraa da Fraasa 

»   Ida Gaaa Braflaa 

> > 
»   > 

> > SIo Roqus 
> de Saroaaba 

> »      » Capirsry 

para a Villa ds Santa Isabel 
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0 jaiz ds dirsito Manoê* Jor« Biérinm, _,        — .t^m^m 
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Livre da explosão, Aimaça e m&a obelro 

Este ?loo è fabricado por uma restilaçlo especial, exclusivamente para o uso 
doméstico e muito partunlarmente onde ha cnanças. E' cristalino como a água dUtilada 
Sua lus i clara, brilhante e sem cheiro. •"««• 

B* tão completamente aegut-o 

que, se o candieiro por casualidade quebrar-se, a chamma se spagará com o acto K' enla. 
tado do mesmo modo que o kerosene. Os  mesmos lampeífes  hoje em  uso servem nara . 
luz diamante, limpando-os e collocando novos pavios nio saturados de kerosaM 

A' veada em casa de v-oi«, 
Francisco de Almeida Nobre. 
Uascareobas * Monteiro. 
Ferreira dos Santos Paiva de Como 

& Comp. r 

Joaquim Proost Rodovalho & Comp 
Eduardo Trates. 
J. C. Pamplona. 

Calimerio,  Alberto 

i 

Boa caaa da todoa oe Parfomlataa • Caballeirelroe 
da Pranç* • 4» Extrangelro 

Reparem bem 
Verdadeiras machinas de 

costura 

SINGEft 
Enorme e completo sortimento desta atual 

lentes machinas. para nao è» ^^ iamllia.. n — a..^-■*?»■)».# - 
corrlelroa.  ••Urt^^S?* 

Bem assim : 
Linha superior garantida, 

Óleo fino legitimo de o^rSLu"1 

AVISO F9nmMMm' 

du?a^ z^jr* ^ <* « <*« í. 
Agulhas de puro aço. 
Superior linha para crochet. 
Completo sortimento de peças avalaas  na. 

-CONCERTAM-SB MACmílAS- 
_       _        Attenç«o 
Garantimos as nossos  nachiaaa aor mm tempo ilimitado. «.wu» por ia 

uíeSd8,"0, * ^V"* ****•*> í""-**- 
Dnico deposite na sueursal 4a •om.akla. 

raa da Imperatrix, 29. urt^.     ""r"*» 

- 


